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CINCO ANCS A APRENDER A LIBERDADE

GAMPOIIESES MANGHAM I tRErrE
I

ltÄ GnAilDE MARArom DA PnoDUçriO
Estamos perante a segunda (e última) parte do significativo disjr¡rso que o Presldmte Joãq Bernardo Vieira proferiu, em Bissau, nas comemorações do quint

to aniversário do 14 de Novembro. Discurso feito de uma calorosa frsnque2¡, tevo força maie do que suflciente para despertar as nossas cvnsciências, pôr-nãs a
assumir, de uma vez para sempre, as nossas responsabilidades de guineenEor¡ em solo gui¡een¡e, .ì

É verdade que o camarada Presidente enumerou realizações, proiectos a méilio e ¡ þngo prazos, citou estatísticas, sublinhou as realidades fixadas no qua-
dro comparativo das rx)ssas importações e das nossas exportações. AmlÍsou o $gnific¡do da diversificação da ajuda externa, como sinal, disse, do prestí-
gio que soubemos reconquistar a nível internacional, um pouoo por toda a parte. Situou vf¡otqlaFente a nossa política externa, as opções da nossa solidarieda-
de na ^{frica Austral e noutras latitudes do Mundo.

É verdade que essas foram as linhas-mestras da segunda parte do memo¡ável di¡curso. M¡s, *traídoÞ por settimentos fraternos que bom lhe conhecemos,
tocado pela ternura que desde sempre o relaciona com a terra, o meio ru¡al, as florestas, os rlog - Ktbi fez- nos estremecer principalmente quando aludiu à'res- '
posta produtiva dos câmponeses da Guiné-Bissau.

Tal como o camarada Presidente, nenhum guineense quererá ignorar o eeforço dEguclee que' de f,acto, no nosso País, marcham à frente na grande marato-
na da produção. (ver páginas 6'7 e centrais)
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O VUTCAO MATA 25 MIL PESSOAS I{A

o LIBÉRIA: GoIP¡STAS SERñ0 JUIGAD0S (
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PRESIDENTE SANTOMEìISE ESCATOU BISSAU

Naturalmente' os
*Cinco> e respectiva
dinâmica plural fo-
ram tema, supõe-se,
da viva e cordial tro-
ca de impressões que

os dois Estadistas sus-
tentaram na sala dos
*vips., em Bissalan-
ca. Pintr¡ da Costa e
o seu anfitrião Nino
Vieira, conversaram
numa saudável des-
contracção e foi, tam-
bém, visível a satis-
fação com que ambos
viveram este reen-
contro. (ver pág.-16)

PRESENÇABREVE MAS IJTIL

Grata surpresa pa-
ra os guineenses, a
visita-relâmpago, a
Bissau, do dr. Manu-
el Pinto da Costá,
Presidente da Repú-
blica Democrática de
S. Tomé e PrÍncípe.
Escala brevissima: o
Estadista santomense
viaiava em direcção a
Portugal, para a sua
segunda visita oficial
àquele país.
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IV CONFEREIICIA

DO PARTIDO IIO SAB

TER}'II}IA HOJE

- Duzentos e quarenta e cinco delegados
das estrututas partidárias dos Comités dã Ba-
se, Secção e Zo.na encontram-se reunidos na
cnpital para debater as actividades do Partido
e Eetado no Sector Autónomo de Bissau.

Encontrar soluções adequadas para os
prcblemas decorrentes na cidade de Bissau
sõo os objectivos que reunem a IV Conferência

do Partido do Sector Autónomo de Bissau cu-
jo lema é *Conferência para a consolidaçlo
das estruturas partidárias rumo à Unidade
Nacional 6 Desenvolvimento Sócio-Económi-
Go¡ù. (pág.-3)

REGAN. CORBATCHOV

CIMEIRA DE GEÌIEBRA

Fol coltsTRuTtvA

H
c

n

(Ver Pógino-15)

O MUNDIAI DO MEXICO PROMTTE



Regiöes
Rçi6es

Dio dos FARP conemorodo em Bofotti

/

dèpartamento Político
do Estado Maior Gene-
ral das FARP, aPelou
aos militares no sentido
de se preocuParem cada
vez mais na formação
política-ideológicå, e no
combate contra todos
aqueles que querem de-
sestabilizar a Política
nacional.

Keni realçou o PaPel
das FARP durante a lu-
ta armada de libertação
nacional e, na fase
actual do processo da
reconstrução nacional.

O 26.0 aniversário da
criação das nossas For-

ças Armadas Revolucio-
nárias do Povo (FARP)'
foi comemorado dia t6
na região de Bafatá
com actividades Políti-
cas, culturais e desPor-
t-vas.

Numa reunião efec-
tuada no batalhão me-
canizadg da região, que
juntou oficiais e solda-
dos, o presidente regio-

nal Amaro Correia, exor-
touàvigilâncjaeàne-
cessidade de combate

contra o tribalismo e

todas as formas que Po-
dem destruir as ideias
do nosso líder imortal
camarada Amílcar Ca-

bral.

Esse responsável re-
feriu-se aos crimes co-
metidos pelo regime

depostoearecenteten-
tativa de goìpe de Es-
tado por um grupo dc
ambiciosos. tribal'stas e

oportunistas, liderado
por Paulo Correia.

Na mesm¿ì ocaslao'

o camarada Martinho
Keni. chefe adjunto do

Missõo do Pre¡idðncio eln Gobú
No quadro da PolÍtica

do Estado, concernente
à diminuição dos funcio-
nários da função Públi-
ca. excedentes das em-
presas e Ministérios, fo-
ram tratados dia 17 em
Gabú, entre a missão da
presidência e o Presi-
dente regional.

ção. quer na criação de micas para além da sua

postos de trabalhos situação geográfica mut-

quer no enquadramen- tíssimo favorável
to do pessoal. Aindâ acrescentou

que a região de Gabú

Por sua vez o cama- debate-se com grandes

rada Jean MaYer. dos dificuld ades, nomeada-

serviços dos Programas mente' melhoramentil

do emprego de emer- das estradas que liga a

gência .da . OIT que sede regional aos secto-

lgua
da

lmente fazia Parte res. Problemática da se-

A mis'são integrava o

camarada Simone La-
ma. chefe do deParta-
rnento das normas in-
ternacionais de tt'¿rba-
lho. oncle se referiu. em
algumas palavras. os

objectivos e intenções
rla orqanização interna-
cional do trabalho
(OIT) face a esta situa-

delegação precisou ca. mâs segundo o ca-

que. as necessidades da marada Jèan. aPesar de

região são enormes' Ela todas essas carências'

no entanto possui uma não constituem obstácu-
vasta Possibilidade Para los para o seu desenvol-

o melhor e ránido en- vrmen to. Anunciou Pos-

quadramento de maior teriormentea f uturar
número de ressoas em criação da Parte da OIT

emprego. na medida em em Gabú de Projectos li-
que é das regiões com gadosà florestaeao
mais esperanças econó- equ ipamento social

Bolonio

lniciorom 'oulos de olfobetizoçõo
A escola de alfabeti-

zação para os trabalha-
dores do hosPital regio-
nal de Bolama e a esco-
la de enfermagem -Fer-
nando Cabral-, inicia-
ram sexta-feira as suas

actividades.
Construída Pela in:-

ciativa da União Nacio-
nal dos Trabalhaclores
da Guíné. a escola, cu-
io objectivo é de aifabe-
tizar os trabalhadores
da saúde Para melhor
Cesempenharem as suas

funções, tem a caPaci-
dade para 15 alunos'

Recorde-se que, esta
iniciativa insere-se no
quadro de uma camBa-
nha que a UNTG tem
vindo a levar a cabo so-
bre a política de alfabe-
tização da massa traba-
lhadora.

Segundo Mário Men-
des, responsável do
Departamento da Edu-
cação de Adultos da de-
legacia regional de Saú-
de Públiea, várias ini-

ciativas deste género ¡á
fracassaram devido à

fraca particiPação dos

trabalhadores que ain-
da nâo sabem ler, e a

falta de uma camPanha
de qensibilização no seio

destas camadas,

As aulas terminarão
no mês de Abril do Pró-
x:mo ano. altura em
que os trabalhadore.q
tomam parte na cam-
panha de troca de Pro=
dutos.

JORNAL Nô PINlelfA Av. Do BRASIL, e.P..,ls4 
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DO MINISÎÉRIO
i¡î'iirñom¡ÃCÀo î-rilreouuNrelÇoEs''- SECRETARIÉ "DE EsirA.Do DA INroR-
MAçÃO - TELEFONES: 213? 13/28.-IXrecter en exercfclo: Joio Quintino

Chefe de Brdacção em exercício: Carolina Morgado
n"6".øõt A6g!ã Á.æsr Armando Conté, e"p"l9g Barbosa_ Seaury,- António lalá, An-

tonio--tavår"r, eorãó-Cur¿, Humberto Monteíro,_Justiniano lÏendopSe, Lufs Alberto Ferreira,

ääl*"aïoi*í Maæiri d.3n*, odãiã c""doro, P_cdro Alb-ino, Paulo Ñanque, simão Abina. Ma-

n];ïê;;'Cúdid;-cå;;t Ée¡nando Jtllio, Manuel {tttig. Rita- $nucho. Fotografia: .-â'gosti-

iñã-S?, g.a"¿eo Buù-à;úa¡", Ca;imi¡o Cá, io¡é Íchudar lltanuel d¿ Costa, Mário Gornes, Pe-

dro Fefo¡¡nde¡.
Secrctarla dc Red¡cção: Er¡rfdiee Gama, Ivete Msnteinq Ináci¡ Pere¡ra. Adririnistraçño c Vm-

rlas: Argeb Relr, Beatriz tr¡oerda, Ernesto Cá.

Comité de E¡tudo de Bi¡suu

reieito criticos de leitor
Rebatendo os argumentos de uma eart¿

do nosso leitÖr Ussak Ué'publicada na nossa

edição de 26 de Outubro último, achou o Co-

mitê de Estado da Cidade de Bissau oportuno
respor.der ao signatário do texto sobre um
gs¡le ;ipo de acções de controlo do pagamen-
to do RN.

R:cordamos que' no tex¿o em epigrafe, o
câÍrar:tdB Ussak Úé hmentava' em termos vi-
glorosrr,i. e facto de, por veze¡ um cidadão de-

iiao p':bÞoücia, no ambito daquele controlo,
pe"tri"at""et horas a fio, ao sol, com fome, ou
äom sede. etc. Enfim, o leitor do nosso jornal

increpavá uma borocracia que, em seu enten-
ã"", d"t"ottheceria a dignidade da pessoa hu-
tnåna, e, ao mesmo tempo, não estaria a

""o*pt.tñtr, 
enfim, ¿ desejada modernização

6r, agilização das nossas infra-estruturas:
LO ob;ectivo do articulista-, comenta o

Comité de Estado da Cidade de Bissau em res-
posta ao texto de Ussak Ué, 'iþ d'enegrir a re-

þutação d¿s Instituições que intervêm no con-
troto-do Iì N, demonstrando total ignorância
no que se :efere à necessidade dum diálogo
váliäo e c nstrutivo entre os Departamentos
do Estadc o qual, partindo de constatações
dos virior calõe5 hierárquicos' d-everá atin-
gir o èonhe nento e consciência dos dirigen-
íes, princ'p. ì responsáveis pel¿ actuação do

Govôrno. de ntor de instrumentos próprios'
capazes de regulamentar, julgar' s a n c i o-

nar. etc-.
*A revoltrnte vigarização das relações

entre a Informação e âs instrtuições interve-
nientes no controlo do IRN revela que esse

articulist¿, camarada Ussak Ué, desconhece

os meios legais de que o nosso país dispõe pa-

ra julgar o5 crimes que são cometidos em to'
dos o níve ¡ da vida nacional-' acrescenta'
na sua carta 'esposta,-o Comité de Fsta<io da

Cidade de B^.sau. para logq asseverar que o

autor do artigo ..assumiu (...) o papel de acu-
sador, propãgandista. juiz. entre outras
coisas-.

No trecho seguinte, pode ler-se: "Será
que desconhece a existência do Tribunal para

iutgar o desrespeito pel¿ dignidade. humana
que, eventualmente, tenha sido prattcado por

álg.rnt funcionários? Ou será que' consciente
e abusivamente, pretende um 'flirt- com a

opinião pública, simplificando e-iludindo uma
questão'que, ele próprio. reconhece tão deli-
cada?- (...).

A carta do Comité de Estado, classifica'
ainda, de ..alarme populista- o teor-da expo-
sição feita pelo nosss leitor Ussak Ué. acusa-

do, também, de estar possuido de 'u-ma cega

obstinaçãoo- E, por fim. sustenta a afirmação
de que, *no quaãro das operações de controlo'
o (sj funcionårio (s) do Comité de Estado está

pràéente para confirmar a autenticidade dos

äonhecimèntos de cobranç¿ emitidos pelo Mi-
nistério das Finanças-.

Nota da Redacção:
Gostariamosde colocar, aqui, uma

questão: -
Se, nå ImPrensa' ou na Rádio'

os desabafos rnaiJ desassombrados dos leito-
'res e ouvintes forem considerados como <<re-

voltante vigarização das relações entre a In-
formação e"as lnJtituições", quando começará

o nosso povo a ter consciência de que a sua

participaião na vida nacional deve ser mais

ãctiva,-como ainda há pouco lembrava o ce-

marada Presidente do ConSelho de Estado no

.", áit",r"to de.14 de Novembro de 1985?

Prespective s
turístico¡

A região dc Biom-
bo pode vir a bene-
ficiar. no futuro, de
um centro turísticct.
cuja concretização
depende apenas dos
resultados do levan-
tamento topográfico
que se efeetua neste
momento.

Segundo informa-
ções recolhidas pela

ANG a rentabiiidade.
o clima e a sua situa-
ção geográfica são os

factores determinan-
tes pala a concretiza-

ção do futuro projec-
to, cujos e,studos es-

tão a ser levados a ca-
bo pelos técnicos do

Ministèrio do Equi-
pamento Social.

Nos últimos tem-
pos o governo tem
dado grunde atenção
a região de Biombo
no que respeita à

tentativa de quebrar
o isolamento. nomea-
rlamenté meios de co-

municação. irregula--
ridades das estradas e

lugares de diversões'

B¡ombo

Nô PINTcHA

P¡Ê I dTô íDffCeA* Súbedo, 23 de Novcmbto de l9t!l



il Conferêncio do
Decisões sõo poro

Nocionol

bretudo no que respei-
ta às anomalias estru-
-rais e funcionais de.al-
gumås empresas esta-
tais e Ministérios que
hãb deram cuimprimen-
to às decisões tomþdas
e recomendadas às re-
feridas instituiþões.

Portido no SAB

Nocionel

¡

cumpnr
A IV Conferênci¿ do

'Partido do Sedtor Au-
tónomo de Bissau de-'
corre, desde segùnda-
-feira nia nosqa capital
sob o lema .oConferên-
cþ para a consolidação
das estruturas partidá-
rias, rumo à unidade
nacional e desenvolvi-
mento sócio:económi-
co", reunindo cerOa de
245 delegados das es-
truturas dos Comités
de Base, Secção e Zons.

N¿ sessão inaugural
presidida pelo carna-
rada Vasco Cabral,
membro do BP, secre-
tário-permanente do
CC e ministro de . Es-
tado da Presidência pa-
ra os Assuntos Econó-
micos, o presidente do
Comité do Partido do
SAB, camarada Antó-
nio Borges, do CC,
apresentou urlr relató-
rio de 21 páginas refe-
rente as activldades de-
senvolvidas durante
um âno por este órgão
cujo conteúdo vem ser-
vindo de objecto de
trabalho nesta confe-
rência.

O relatório traduz
sinteticamente as acti-
vidades partidárias le-
vadas ¿ cabo pelo Co-
mité do Partido e ain-
da as realizações esta-
tais nos vários domínios
da esfèra do desenvolvi-
mento sócio-económi-
co do país cujas preo-
cupações tinham sido
inseridas nas resoluções
gerais da III Conferên-
cia do Partido do SAB.
realizada ânq passado
em Bissau.

Segundo o relatório.
os resultados foram
poucos satisfatórios so-

tado uma melhoria nas
relações entre os Co.
mites de Base e as Di-
recções Administràti-
vas dos locais de trra-
balho.

O relatório do eP-
-SAB critica ,algumas
émpresâs e instituições

dados eonr vista ao sâ-
neamento dos proble-
mas.

Neste âmbito, no sec-
tor do Comércio foram
levantadas questões
pertinentes particula-
mente sobre ¿ prolife-
ração da especulação
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Prc¡lüenle tæebe
enulodo rcnegolO¡

No entanto, no rela-
tório observa que no
domínio das. activida-
des políticas, de acordo
com as recomendações
do I Congresso F¡!rt-
ordinário do PAIGC,
foram implantados 204
Comités do Fartido
de Base, 32 de Secções
e 6 de Zonas que vi-
riam .a permitir ì.rma
maior 'dinämização 

dos
trabalhoS": partidários
junto à nossa popula-
ção.

A questão de des-
mantelamento dos Co-
mités de Base do Par-
tido em algumes em-
presås e Ministérios em
consequência da fal+¿
de apoio das Direcções,
segundo o relatório, é
ainda uma realidade
âpesar de se ter regis-

estata,is que agru-
pa no seu seio tfa-
balhadores que fo-
rê'rñ combatentes da Li-
berdade da Pátria e mi-
litantes do Partido Es-
tes deVeriam ter maior
responsabilidade na di-
namização das activi-
dades partidárias e no
entantci nas mesmas se
registou grande dete-
riorização dos trabalhos
do Partido

Entretanto, nos de-
bates que se seguiram
depois da apresentação
do relatório foi notório
a preocupação dos de-
legados à Conferência
quanto ¿ situação polí-
tica, económica5 social
e cultural que atravessa-
mos. Tentaram através
das suas intervenções
fornecer elementos e

dos produtos da pri-
meira necessidade cu-
jos agentes são comer-
ciantes com alvarás qug
não possuem estabele-
cimento.

Se antes o sentimen-
to era colectivo mani-
festando a extinção dos
Armazéns do Povo sob
acusação 'destes não
servirem os interesses
da população, assisti-
mos ainda hoj,e no pre-
liminar das tomadas
das decisões db passa-
gem dos mesmos esta-
belecimentos aos priva-
dos, um¿ reacção com-
pleta.mente contrária as
îniciais. Isso reflete na
realidade que se hou-
ve aumento da especu-
lação foi devidõ à
transferência ou fecho
destes estabelecimentos.

Uma missão técnica
!a Organização
Internacional de Traba-
lho (OIT), encontra-se
no nosso país sob solici-
tação do Governo gui-
neense e no âmbito da
Secretaria de Estado da
Presidência do Conselho
de Estado (SEPCE).

A reïerida missão tem
como objectivo fazer
um levantamento sobre
a nossa mão-de-obra e
de emprego junto a al-
guns Ministérios e em-
presas de Estado, com
vista a programação de
soluções alternativas,
nomeadamente a elabo-
ração de projectos con-
cretos e específicos de
criação de novos postos
de trabalho pa{a a ab-
sorção da gran'de mão-
-de-obra que será da
Fun(:ão Pública s das
empresas estatais.

De acordo com a Se-
cretaria de Estado da
Presidência do Conse-
tho de Estado, que tem
sob a sua directa rçs-

lloulo ¡nctlc¡no
O navio da Marinha

ndrte-americana ..$¿gi-
nalv) eñteve em Bissau,
no quadro de uma digres-
são que efectua a vânos
países do mundo, com
o objectivo de contactar
outras forças da Mari-
nha de Guerfa

Ibraima \il'one, minis-
tro do Interior do Sene-
gal esteve sábado pas-
sado em Bissau, porta-
dor de uma mensagem
do Presidente Abdou
Diouf para o seu homó-
logo guineense, João
Bernardo Vieira.

O ministro ,Ibraima
Wone que foi recebido
em audiência pelo ca-
marada Nino Vieira,
algumas horas depois da
sua chegada a Bissau.
escusou-se a fornecer

A missõo do <Sagi-

naw> (navio de desem-
barque de tanques tn-
fíbioa) que durarâ seis

meses, teve o seu inlcio
na Amé¡ica do Sul e'

ponsabilidade as Direc-
ções-Gerais da Função
Ptiblica e do Trabalho, é
importante salientar que
a criaèão de novos pos-
tos de trabalho, dimi-
nuirå o exôdo rural pro'
movendo o desenvolvi-
mento sócio-económico
das comunidades.

Aquela Secretaria de
Estado considera ainda
gü€, pelo carácter vo-
luntário dos participan-
tes nos programas espe-
ciais de obras públicas
ele estimula uma maior
integração social, crian-
do infra-estruturas so-
ciais voltadas para a
produção e o bem-estar
das populações.

A SEPCE considera
por outro lado que a dis-
tribuição de salários
através de programa au-
mentará os níveis de
rendimento e estimula-
rá em consequência a
produção nacional e o
consequente aumento da
procura dos bens de
consumo.

quaisquer informações.
Entretanto, fontes di-

gnas de crédito adiian-
taram que Abdou Di-
ouf pretendeu com.esta
mensagem felicitar o ca-
marada Presidente por
ocasião do quinto ani-
vssário do Movimento
Reajustador de 14 de
Novembro e reafirmar a
sua intenção de reforçar
.as boas relações de
cooperação existentes
entre os dois países vi-
zinhos.

anles de voltar para os
EUA, navega¡á toda a
costa ocidental da .Afr¡.
ca.

Durante a sua est¡di¿
em BisÊau o novio foi
visitado por aþuns mem-
bros do Governo e das
forças a¡rradæ e, at¡u¿
tripulação pintou a Pe-
diatria do Hospital Si-
mão Mendes. <Saginam
viaja com 225 marinhci.
rog, se¡s comandos e 2ü)
fuzileiros.

?ambém, aquela.instl-
tuiçãò do Estado espera
que num futuro imedia-
to seja posslvel levar a
cabo estudos detalhados
com o fim de el¡aborar
projectos concretos que
possam ser submetidos a
países doadores. Nesse
dominio, a OIT dispõe
de uma experiência,
uma vez que levou ¿ ca-
bo cerca de 25 projectos
nos últimos dez anos.

A Guiné-Bissau como
membro daquela organi-
zaçáo espera beneficiar
da sua cooperação e ex-
periência.

A missão da OïT e
composta pelos senho-
res Jean Maye,r, do de-
partatnento de Emprego
e Desenvolvimento-Ser-
viço de Programas de
Emprego de Emergência
e Michel Kiriloff, Con-
sultor em gestão de em-
presa e reconversão do
pessoal do sector pu-
blico.

Enr Conselho de Estodo

Poulo Gorrelo
de toüo¡ ¡¡

Ml¡¡ûo do Oll cn Bl¡¡ou
de¡lllulüo

O Conselho de Es-
tado reunido na ma-
nhãr cle terça-feira
st¡b a presidência do
Ceneral de Divisão
,Iriãr.¡ Bernardo Vieira
President: do Conse-
lhci de E ,..do, anali-
sou as ' - .'.rlicações de
Paulo Correia. depois
de ter sido provado o
seu envolvimento em
actividades atentó-
rias da segurança e
estabilidade tlo Es-
tado.

Assim. usando das
faculdades que lhe
confere o disposto no
n." 3 do artigo 63.n da
Constituição no seu
parágrafo único, deci-
diu destituir o referi-
do camarada do cargo
de Primeiro Vice-
-Presidente do Con-

selho de Estado, para
que havia sido eleito
a 16 de Maio de 1984.

Por outro lado, o
Conselho de Estado,
no uso da faculdade
que lhe é conferido
pelo n." 4 do artigo
68." da Constituição
no seu parágrafo úni-
co, revoga o Decreto-
-Presidenci al n." 2/84,
de 17 de Julho, que
cometia ao Coronel
Paulo Correia êrr.
quanto Primeiro Vi-
ce-Presidentedo
Conselho de Estado, a
tarefa de coordenar a
área social dos Minis-
térios da Saúd'é Pú-
blica e da Educação,
Cultura e Desportos,
no quadro da activi-
dade governativa.

'Entretanto, é ainda

Paulo Correia, demi-
tido pelo camarada
Presidente do Conse-
lho de Estado, no uso
da faculdade que lhe
é conferida pelo n.o 4
do artigo 67.' da
Constituicão no seu
parágrafo único, das
suas funções de Mi-
nistro de Estado da
Justiça e Poder Local,
para que'havia sido
nomeado pelo Decre-
to-Presidencial n.n
I/B/t, de 17 de Julho.

No seguimento dos
seus trabalhos, o Con-
selho de Estado apro-
vou o Decreto que re-
estrutura o Supremo
Tribunal de Justiça,
que já tinha sido dis-
cutido e sancionado
pelo Conselho de Mi-
nistros.

Sóbedo, 23 de Novembro de 19tS .r¡lô PINTCE D ?ldn 3



Coro do gente Soempo goronte produ de Yelosç00
-

poro o mercod
I

0 n0q0n0

A Guiné-Biscau,
um país pequeno.

cmbora enfrentandg
dificuldades pontuars

para o seu avanço
sócio-económico, 5oll'
be mobilizar os seus

nccutsos, considera-
dos prioritfuios. co'
mo forma dd wncer
os obstáculos e, con'

scquentemcnte, scltr€-
ar o bem'estar Para

todos os guineg¡rse¡.
Nr¡ma convcrsa guc
tivemos com o en-

trevistado Ansumane
seidi, de- 27 anos de

idade, fotógrafo Pn
vado. morador no
Bairro ïc Mfsira, as'

sgntrou gue. un Dafs
r 99¡ g¡lis Quc Seia

rico em recursos nE-

turais, não Pode
avançar sem a con-
ccrtação de ideias dos

sgus responsávcis,
apostados num rinico
obiectivo'

VOCE Ê MILTTAN-
TE DO PARTIDO?

qNão, por acaso

não sou. E com isto
não quero dizer en-

tretanto qu€ estou
fora das ¿5pirações
do nosso Partido,
isto porque comPrc-
endo a sua vontade,
que foi ainda reafir-
rnu6u Pelo Movimen-
to Reaiustador do
14 de Novembro" Pa-
ra o bem-estaf do
pals>.

POR QITE
LHEU A
sÃo Do
GRAFO?

ESCO-
PROFIS.
FOTÓ'

<Optei esta Profis-

são porque acho que

me garante raPida-
mente vencer na vl-
du.

A rccents tentati-
va da desestabiliza-
ção do país...

ISTO DIZ.LHE AL-
GO?

<Esse gesto la'
mentável I que con-
deno também, de
acordo com a ml'
nha interpretação,
não é mais que uma
tentativa de Pertur-
bar o curso da vida
económica da nossa

terra. Entretanto.
penso que, tendo em

conta a situação com

9ud o País se depara.
em vários.campos do
seu desenvolvimento,
devemos, . antes. uni:
todas as nossas for-
ças, porque só uni'
dos (<... nô djunta
mon>) € que pode-

mos ter Progr€sso.
Ainda, só assim ê,

que podemos home-
nagear aquele5 que

delam a sua vida du-
rante a luta da libeP
tação nacional¡r'

OIJE OUTRAS
PERSPECTWAS
TEM NA VIDA?

<Como Perspecti-
va, caso a sorte m"
jogar bem, tenciono
abrir uma Ponta a

fim de apoiar a eco'
nomia do pals>.

{<... Casar, para os

jovens, na situação
que o País atr4vessa

é um gncargo).

dução em actividade
normal, sublinhou Sacó.

Assim, com.a concessão
da licença, a SOEMPA
vai deter o monopólio
da venda de velas, às

duas principais empresas

comerciais do País. Ar'
mazéns do Povo e So'
comin que. desta forma,
vão deixaf de imPortar
velas do exterior, bem
como aos , comerciantes
em leral, clesde que
apresentarem os resPec'.i'

.vos documentos (licença
e alvará).

*A manutenção da
fábrica e o abasteei-
mento ao mercado nacio'
nal de velas. vai dePen-
der. a partir desta altu-
ra, do BNG e do Minis-

cos está a levar com que
algumas pessoas come-
çassem a sentir receios
de lá irem com as suas
esposas. apesar de exis-
tência dos agentes re-
quisitados para mante-
rem a ordem.

Assim, disse, no HA-
TCHI-MßIDA, quando

uma pessoa não é aten-
dida na hora, o que
normalmente aconteee
eom a enchente dos
que ali vão der¡ertir ou

se, por acaso fôr ele Pe-
gar no copo numa mesa'
e depois por confusão
o empregado do balcão
o passe para outro, Por
simples gana, arrebata
o copo e parte-o ou ati-
ra com o líquido para
cara do empregado.

tério do Comércio, na
abertura da linha de

crédito- - disse ainda
o proprietário da SO-
EMPA. Mais à frente
afirmou que doravante
o preço de vela, sendo
ela de produção loeal,
passará a ser de 175,00
?G, um pacote de seis,
na fábrica, enquanto
g u e ao retalhista. o

mesmo paeote custará
210,00PG e, é esse Pre-
ço que passará a vigo-
rar em todo o território
nacional.

Entretanto. para além
das velas. a SOEMPA
dispõe de uma Pequenâ
fábrica de gelo. eom
duas tiragens diárias de

Ansumone Se¡di

Só com unidode
podem$ ovonçol

A Sociedade de Em-
pacotamento Limitada
(SOEMPA), un¡å Peque-
ia unidade industrial si'
tuada uo centro da cida'
de 6e Bissau' g8'

rante abastecer regular'
mente o mercado nacionai
de velas domésticas, sg'
gundo declarou o seu

þróprietá¡io, camarada
Fernando Manuel Sacó,

ao repórter do *Nô Pin-
tcha".

Com efeito, esta fá-
brica dispõe de uma ca-
pacidade de Producão
diária de 22 mil e 680

velas. Ainda eonforme
Fernando Sacó, a SO-
EMPA tem estado a de-
bater-se com uma série
de dificuldade no que
se prende à aquisiçâo
de matéria-prima (Parafi-

na). Só este ano é que

conseguiu. através do
Ministério do Comércio.
a licença de imPortação.
tendo emitido o seu Pri-
meiro boletim no Passa-
do mês de Fevereiro
què constava de um
earreqamento de 400
caixas. corresPondente

a 10 mil quilogramas de
parafina, o que veio a re-

ceber só no mês de Se-
tembro último.

Estas 400 caixas só

dão para 45 dias de Pro-

A situação de vanda-
liSmo vigente no salão
de diversão (HATCH[-
M'BIÚA) e gue consti-

tue motivo de Preocu-
pação do seu ProPrie-
tário, camarada Agostii-
nho Coró, levou com
que este se reeorresse
¿6 *Nô Pintcha- Para
lançar um aPelo aos

frequentadores desse

local.
Segundo o eamarada

Agostinho Coró, ultima-
ménte esse local, está

a-transformar-se num
autentico ..TEXAS".
onde cada um Proeura
ditar as suas leis.

A seguir, este camara'
da passou a relatar-nos
alguns episódios que ali
passam, e que aos pou-

40 barras em cada uma.
Também esta empresa
especializada em outras
actividades, nomeada-
mente embalagem Ce le-

xívias em pequenos sa-
cos, açúcaf para café e

OMO. Neste momento
todos parallzados devi-
do à falta de matéria-
¡rima.

A SOEMPA funcio-
na com quatro oPerários
na produção tanto de
velas, eomo de gelo,
que usufruem um ven'

eimento acima de seis
mil pesoq. em lugar de

16 que trabalhavam ali
quando a fábrica funcio'
nava com totlas as uni'
dades.

rnos. . .Hotchi-M'B¡do dio ser locol de divertimento

Situoçõo de vondolismo Preocupo proprietório
Ainda aos elientes

indispostos não se Po-
de tocar, sob a Pena de
ler¡ar um PontaPé ou
uma bofatada o mesmo
sucedendo com uma da-
ma que não queira dan-
çar com um qualquer
cavalheiro, mesmo que

essa esteja cansada olei
do (FAR WESTE-)-

..Com toda esta situa-
ção o serviço não Pode-
râ desenrolar'se num
ambiente para o que
foi eriado., - afirmou
o interlocutor, Para mais

a frente apelar aos que
se sintam insatisfeitos
que se dirijam ou ao
proprietôrio ou aos
agentes da ordem ali
existentes para resolu-

ção desses easos.

Um outro Ponto ne-
gativo que está a criar
problema ao ProPrietá-
ìio de HATCHI-M'BI'
Ð4, é que há Pessoas
que ficam estacionadas
em frente do salão'
mesmo no meio da es-

trada, empedindo o

trânsito dos veículos.

A finaliza¡, o camara'
da Agostinho Coró, lan-
çou ainda um aPelo aos

agentes da ordem no
sentido destes lhe aju-
darem na manutenção
de ordem, o que as ve-
zes torna necessário
ser-se duro, princiPal-
mente para os que de
uma ou outra forma
perturbam a Í¡rtegrida-
de fís,iea das pessoas.

Pód¡r a

HoJE-Famách20ôeJa¡ciro-Bairrodcsaot¡Lr¡zia,tele.
fbne 21 5070. 

lofoAüiNHA - Farmedi n.e t - Ru¿ Guerra Mendcc' te

ne 21 55 15.

snCUNp¡,-fgIRA - Farnácia Modcrn¡ - Rua 12 dc Sctembro'

,J*"Jï**K? 
""r.u"a 

dr. João soûrcs da Gam¡ - Bairio

de Bclém, teleûo¡e 213473.

. nb ã ðc ltacdo d¡ rs3
rNô ?lllt!,¡$,a't
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lo ¡no



0 foetor humono foi posto em relevo

Nocionol

No plenório dos O

A afirmação do di-
rector-gerlal do Plano,
segundo o mesmo, ë
para coloear o proble,
ma, já suficientemente
conhecido, dtas otecno-
logias apropriadas..
Apropriadas não só no
grau de desenvolvi-
mento tecnológico e
capacidade de openação
e manuüenção existen-
tes, mas, também, a
ideossincracþ das po-
pul,ações, sr¡a evolução
socþl e organização de
produção.

O factor humano fol
posto em relevo na aná-
lise da cooperêção com
os nossos parceiros de
desenvolvimento. Quan-
do se trata de pessoas,
deve-se ser cuidadoso
e evitar os *choques
culturais- traumatizan-
tes e desmoralizantes.

Assim, na concepção
dos projectos deve-se
dar atenção particular
às componentes de di-

rgonizoções

vulgação e formação,
bem como à continui-
dade, depois do projec-
to termina,r - d.efende-
rarn os responsáveis do
Plano.

Uma das soluções
a encarar seria a de,
nos casos onde tal se-ja necessário, conceber
os projectos de desen-
volvimento em duas
fases: ¿ primeira, de
implementação e reali-
zação; a segunda, de
aporo aos encargos re-
conentes em divisas
até a su¿ consolidação
autónomau

A vertente defendi-
da pelos res¡ronsáveis
do Pla,r¡o foi constata-
d. lo terreno, pois que
muitos projectos e mui-
tas acções de desen-
volvimento paraiizam
rogo que o projecto
termina5 porque a sua
continuidade fica de-
pendente de condições
materiais, às vezes mf-

Nõo-Governomento¡s
Noclono I

Um¡ dac cecsõer d¡ Confcr€ncl¡ ,!a¡ O4a¡fu¡ções Nâo.Go.vern¡ment¡b

abastecimento, o que,
oiminuindo de urnå
forma geral as carên-
cras e a especulação,
continu¡rá a melhorar
as condições e nfvel levida dos camponeses
na, generalidade.

Os resultados desta,
políticar aponta-se, já
se comèçâ,ram a sentir
em 1984 devido ao au-
mento- da produção
agricola em cere¿ de
vinte por cento em re-
lação ao ano anterior,que coülpensou, com
vantagem, as quebras
na produção industri¡al
e nos serviços urba¿nos.

Quanto ao I pÉno
1983/86, foi concebido
em três fases - a es_
tabilização, o reequilf-þno e o desenvolvi-
mento autónomo.

Assim, em 1g85, a

I

I

- <t3a,ltar dcgtaru, detcontiauldades, não dão
boru resultadol Mas, quando se trata- do factor
hunano i¡so é quase uma verdade absoluta. O ho-
mem individual evolui progresslvamente e não por
s4þs, e carece de tempo para assimilação e irite-
riorização das mud¡ngt de húbitos e ideiás. -afir-mou o director-gerìâl do Plarro, eamârada Ansru-
r',ane Mané, na sessão dos debates da Conferêrrcia das
ONGs que decorreu nå nosra capital (?-10 Novem-
bro).

nimås, corrro ¿ impor-
tação d,as peças de re-
posição ou matérias
subsidiárias, rnas que
o país não está ern con-
dições de suportar pe-
los seus próprios re-
cursos.

Para os responsáveis
do Plano, urn dos fac-
tores fundamentais de
uma estratégia de de-
senvolvimento autóno-
mo é basear-se no es-
forço das populações
em .ajudarem-se a si
próprias. Criar as con-
dições para que ,pas-
sem. de uma posição
passlvar_ em que espe-
ram tudo seja feito pe
lo Governo, â urfi¿ po-
sição activa.

A a¡ticulação defen-
dida pressupõe o estf-
mulo de pequenas aju-
das materiais ou téc_
nioas que desbloqueiem
rmpasses insuperáveis
pelas próprias -popula-

ções. Tal preocu4fução
qponta para a criação
{e um Fundo de Apoio,
de dimensão relaiiva-
mente reduzida e ges-
Eao extremannente fle-
xfvel, de forma, a nes-
ponder com rapidez às
solicitações de base.
A RECOITVERSÂO
ECONOMICA

Em 19BB foi posto

em vigor um programa
de Estabilização Èconó-
mica, e Financeira, cor-
respondente à primei-
ra fase ¿o I plani eua-drienal de Desenvolvi-
mento Eeonómico e So-cial. O plano conti-
nha, todavia, uma ca-
racterística pouco co-
mu¡n neste tipo de pro_
gramas, que, por nor_
ma, são exclusivarnen_
te conjunturais, e que
Ihe dava já uma com_
ponente estratégioa com
vrstå a um modelo es_
pecífico de desenvolvi-
mento.

Segundo o director-
-gera,l do Plano, o pro_
gram? de Estabilização
Económica e Financlei-
ra exþiu e tem exigrdo
uma soma enorme de sa-
crifícios à população ur
bana, reduzindo o seujá baixo poder de com-
Pra. Mas, por outro la-
do, tem melhorado o
nív_el de vida da popu-
utçao earnponesa. Esse
benefício não tem sido
igualmente distribuído
- reconheceu.

Pa,r¿ o próximo ano,
segundo as palawas domesmo responsável,
pensa-se actuar mais
fortemente na vertente

par com o prolonga-
mento da polÍtics de
estabilização, jå se ini-
craram as acções de
reequilÍbrio corÞoriza-
das essencialmenie por
um oerto relangamento
do investimento em in-
fra-estruturas, cuja au-
sêncra tem sido um dos
factores de estra,ngu-
lamento da economiã.

No e_ntanto, dado que
os problemas são fün-
damentalmente de or-
dem estrutura.l, ao lon-
go da execuçãò do I
Plano 

_ 
tem-se chegado

a conclusão que não se
consegue uma estabili_
zação rea,l e duradoura
sem gü€, simultanean
mente, -haja também,
acções de desenvolvi-
mento que alterem a
base económica nutn
sentido favorável.

Produçõo populor
. _Na Conferência das ONGs as franjas da pro-dução popular merocerarn ur" ui"oiao' particura¡,

bem como uma jista de 48 proje"tor'.prã*;ti;;
aos deiegados pelo Solidami.

A listagem dos projectos .<não cobre todo' o conjurrtrr de áreas prioritárias para a cooperação
com 

-as CNGso -- afirma-se no åossier introdutó_rio das fich¿s e ideais ãc pr"¡Ëãiã, passívers à
coóperação não-governamental.

em guestûo

Durante o período co-
lonial, a produção popu-
lar africana estava em
vias de regresão.

PRODUç.Áo

POPULIIR
NO PAIS

zação virBda par¿ ¿ ex-
portação e dependente
da importação de técni-
eas e peças sobressalen-
tes (assim foram cons-
truldos, entre outros, o
centro agro-¿limentar
de Cumeré, a fábrica, de
algodão de Bafatá, a fá-
brica de sumos e com-
potas em Botama).

Contudo, a partir de
1981 alguns projeetos e
serviços de apoio à pro-
dução popular enceta.
ram aeções de carácter
mertamente pont':L¿l
referem os téìnicos do
Plano.

Apesar das difieulda-
des desta falta de apoio,
o sector é o rlnicn ea-
paz de forneeer ao pafs
toda a gama de pro.
dutos de primeira ne-
cessidade, colno o óleo
veget'al, sabão, móveis
e ferramentas de ma-
deira, instrumentos
símples de ferro, recÍ-
pientes de eerâmica, rþ-
fia e palha, materiais
de construção, peixe,
bebidas diversås, condi-
mentos e muitos o'ltros
artþos que se vendem
nos mercados - defen
dem os mesmos técnico!.

A triagem feita nos
divercos polos de desen-
volvimento ¿barcou o
mundo rural que foi
contemplado .na estra-
tégia do Plano Quadrie-
¡ral. Asim, entre Março
e Agosto do corrente
ano, o deÞartamento de
desenvolvimento regio-
nøl realizou, com a iìs

sistêncþ técniq¿ do or-
ganismo não-governa-
mental OXFAM-BéI-
gica, um'recenseamen-
to das actividades de
apoþ à produção popu-
Iar.

O recenseamento dos
projectos mostrou não
só a necessidade duma

maior coordenação das

actividades no domínio
da pesq.:isa, da vulga-
rização e do intercâm-
bio de experiências,

mas tamb'êm a urgên-
cia do estabelocimenta

duma política nacional
integrada nesse domf-
nio.

A produção popuþr
nos países do Terceiro
Mundo é muitas vezes
importante, ainda que
de difícil avalia,ção e,

por oonseqrtência, des-
conhecida pelas estatís-
ticas.

Segundo os técnicos
agrícolas, este sector
tem sido denominado
de *ss6¡9¡niia informal.
ou <economia popula,r¡'.
A terminologia pbarca
um significado mais
vasto, compreendendo,
também a aomerciali-
zação dos produtos, ac-
tividade que é, muitas
vezes, suportada pelo

próprio prrcdutor.

No nosso pú, era
concebida como forne-
cedor de matéri;as-pri-
mas, tais corno ¿ madei-
ra,oamendoim,ocou-
roeacera,ecomoum
mercado parþ os produ-
tos acabados, tais como
os utensflios em fero e
os tecidos que substi-
tuiam os produtos Ía-
bricados localmente.

Os colonos introdu.
ziram as primeinas uni-
dades de tra,nsforrr\ação
agrícola e de indristiia
rural (dætiladores de
rum, fábrica de óleo de
palma), mas apenas pår
ra o serl própr¡o lucro.
De'senvolver téonicas ao
nível do artesão ou da
aldeia não fazia parte
das suas preocupações
prioritárþs.

Depols da indepen-
dência, o pafs optou,
inicialmente, por uma
polÍtica de indrætriali-

Estomos con o poYo

do Guiné-Bissou
*Há 15 anos que

somos solidários corn
os povos da Guine-
-Bissau e Cabo Ver-
de. - começou por
nos afirmar o senhor
Pierre Galland, se-
cretário-geral da Ox-
fam Belgique, uma
das ONGs da Bélgi-
ca, na entrevista que
nos concedeu e que,
por absoluta falta de
espago, for¡os obri-
gados a condensar.

À quertão posta
sobre a nova ordem
económica interna-
cional, PieneGalland
iruurgiu-se contra os
grandes monopólios
dos palses do Norte,
tendo destacado que
.a riqueza está mal
distribuÍda o que cau-
sa injustiças. Vimo.,
grandes somas a s€-
rem invqstidas na
corrida aos arma-
mentos e, o reverso
da medalha, ocorrem
catástrofes nos países
pobres que foram es-
poliados durante sé-
culos. O engraçado, é
que, aetualmente, os
que pilharam as rl-
guezas dos países do
Tereeiro Mundo,

térias primas o seu
devido valor no mer-
cado internacionab.

Sobre a actuação
da Oxfam Belgique
no nosso país, Pierre
Galiand reafirmou a
vontade da sua orga-
nização em cooperar
com o nosso Gover-
Do. <<f,sþ¡¡os convos-
co e reconhecemos
que este Governo e o
povo da Guiné-BÍs-
sau está no bom ca-
minho para o seu de-
senvolvimento.
acrescentou.

t
L¿

P¡erre Gollord

obrigando-os a endi-
vidarem-se, clamam
uma solidariedade
ficticia em zonas
afectadas pela fomeo.
lvf¿is: <o qua se devia
fazer é pagar às ma-

Slùrdo, 23,dc Ngrv¡tro ù 19ts dYô IIlltrIEâl U--



Kob r noo lg noro o Sul

Correcçoes de fundo na$ des¡gualdades

assistir a conferências'

Ainda mais: se não sair-
mos. como vamos ter
contactos no mundo? 1...

Se fazemos Parte do
mundo e Perteneemos
a organismos internacio-
nais em que devemos

14 de Novembro

mentais que clecorreu
nestes dias Poclia s?r
possível. pois ninEuém
se interessaria em vir à

Guiné-Bissau. a fim de
assistir à reunião.

É aiticil a nossa si-
tuação económiea. Neste

14 ðe Nove"nbro

portarn, e saldam a
sua dívida.

Por exemplo, Para
nosso consumo não
conseguimos Produzir
para átingir a auto-sufi'
ciência alimentar. Es-
tes são alguns dos fac-
tores que os camaradas

devem ter em conta
quanto à responsabili-
dade que enfrenta,mos.
Esta responsa,bilidade
é muito grande e cla-
ma cada vez mais pa-
ra enceredarmos por
um único caminho, q

da, unidade nacional,
trabalhando para o de-
senvolvimrento.

Para o nosso desen-.
volíimento, recebemos
uma ajuda valiosa de
vários pa.ises, como
a Suécia, Hol,anda,
França, Estados Uni-
dos, União Soviética,
China, Portugal, Suíça,
Cuba, Banco Mundial,
PNUD, etc. Se não ti-
vermos esta ajuda não

nos seTá ,possivel avan-
çar.

Nas principais reali-
zações em 1985 c pro-
j'ectos para 1986 no do-
mínio da agricultura,
é de salienta,r o início
da recupera4ão das bo-
lanhas em Quínara,
Tombali, Como-Caiar,
este através da cons-
trução de uma barra-
gem. Este projecto de
desenvolvimento da
agricultura no Sul vi-
sa aumentar a nossa,
produção de arroz. E,
também o projecto de
r'eeuperação de peque-
nos vales na bacia do
rio Geba; o projecto
de desenvolvimento in-
tegrado de Caboxan-
BU€, Bolama-Bijagós,
Quínara, e Boé, que vi-
rão aumentar os que
já estão em execução
naszonasle2.

No próximo ano vû-
mos arrancar, em for-
ç4, com a, dinamizaÇão
do crédito agrÍcola. em
grandes proporções.
Para os que desejam

trabalha,r na agricultu-
ra hâ o crédito agrícola,
pois que já temos fi-
nanciamento Para o
sector. O objectivo do
apoio ao sector agríco-
liaéaumentaraProdu-
ção dos bens tradicio-
nais, com b,ase na Po-
lÍtiqa de preços e in-
centivo ã comerciali'
zaçâo.

Como sabem, o Pre-
ço dos'produtos aumen-
taram no carnpo Para
se melhorar a vida do
camponês. lambém
vamos fortalecer o sis-
tema de planeamento
agrícola, para Poder-
ños atingii a meta de'

sejada-oaumentoda
produção - conhesen-
mos a área correspon-
de,nte, o que Podemos
produzir e em quc cspa'

ço de temPo

Segundo a nossâ Po-
líticaeo nosso Plano
Quadrienal de Desen-
volvimento, iremos
apoiar acções concre-
tas em domínios Prio-
ritários como a agricul-
tura, florestas, pescas'
pecuária, fruticuitu-
ra, etc. Nesta base' que'
remos reafirmar que em

Bissau não se produz
nada. No entanto, ba-
tata, cebola e outros
produtos podem sel
produzidos aqui, a, fim
de reduzir a importa-
ção. No interior, em
vários localidades se
produzem cebolas, ba-
tata e outros produtos
hortícolas. Mas, em
Bissau, nada se faz e

conta-se somente com
o Governo. Haverá
também que alargar
a experiência de asso-
ciações de produtores,
para várias espécies
agrícolas e que tão
bons resultados tem
estado a dar, como é o
caso da associação de
fruticultores de Cubu-

(Cqttinua na pág. 7l

(Cont. do n.e arúerior) tomar parte nas reunl-
ões! Ainda mais imPor-

No entanto, quando tante' quando fizémos o

prendemos o, .ot*iin,, 14 de Novembro devia-

[oào, . ti""* contra o mos sair muito mais pa-

Ñino, o, 
"*igos, 

a fami- ra que nos conhecessem

ii; L"i¿ i". .aiu so- no mundo' Não nos co-

il; ffi, ; räã roi o'Ñ¡' nheciam no mundo' ca-

ro quo oa Prendeu' O maradas'

próprio Nino. se gt'"'-' Por isso' quando se

a Lei tem por o"ît deu,o 14 
1"-- 

Novembro

orendê-lo. se eu "i"þ; Ty.tt" pro.paganda foi

i';;Ïï;î ;;; N;; reita no mund'o e inter-

o Nino quem -tå;; rogava'se <este Nino

prender. Esta é a 
-má 

quem é-' 
'Este 

grupo

ir"s;;ã" ,,orr" terra' qY"T 1ã:::ì'o' 
porque

Quando alguém pt;ii;; não nos conheciam' De-

as más acções, ot äåï 1d9.. "".-plïti9t:^,-d:
õ.ï; p;á;;i; t"-iti" Partido' devíamos sarr e

têm conhecimenio e -o-:!l"l:oTundo quem

nunca o levam " 
pJt"t' somos nós próprios' para

Mas, quando é p;;;;; que pudessem conhecet'-

sofre castigo, dizem foi -nos como nos,conhecem

o fulano quem o man- agora' Por outro' se nao

äo, pt""a"t. e"tt""to tþéssemos esses contac-

;;;J¿;;t;ível quË seia tos' toda a ajuda exter-

;;';à"";;.1" t"ao-"'" na que chega em cada

;îót-ñá;ï cada um dia' para- a construção

qu"e praticar uma acção de estradas' por exem-

Ëäqî"tq,r"r parte, aiir- plo a.estrada Mansoa-

;; ä;;¿ o Þ'u'iä""t" '-Bambaclinca' a ponte

oue mandou. de Bafatá e outros em-

" ä;;;;d;, expliquei preendimentos' a nova

aos meus ministros' Ponte-Cais que se en-

noutro dia, que quando contra em-eonstrução' o

;irt;;;; armäzéni e ou- novo. Estádio' o novo

tros sítios, .o, 
"itta" 

o }lospital de Canchungo

Presidente deste país que se encontra em fun-

mas não sou tiscal' õue cionamento e de'mais

cada um "r.r*"-"ìu" 
realizações, se não ti-

täJp"".áuil'idade' Quem véssemos saído' eamara-

não assumi' " ""- '"t- 
das' !om! bem refere o

pã"t"úilia"dq peço-lh" 9]111"^-crioulo 
<'se per-

;;;;-;;i' " aä'-o'r"g"' äqffi::::jïåiiï :::a outra Pessoa'
Por outro lado, cor- cle iriamos parar' Entre-

rem erítica. au qu-u--ã5 tanto' .compreendemos
*"àuto. ao Gåt'erno' qY:,l3ii inveja por os

os directores-g"ä;,:; ministròstiajarem"Mas

deslocam muito ;;;;-; se o minjstro não sair pa-

ä;;üi";'- È 't'"'taáa"' ra. o exterior para cum-

Saiem murito. Vr*oo prir uma missão? Ora' o

tentar reduzir as saídas' invejoso que trabalhe'

ioo afirmar, camar'â' e, no dia em que mere-

das, o seguinte: como cer a. minha confiança'

Èresiaenteltettto redu- nomeic'-o ministro e po-

;ir";;ñ;io de acom- derá viaiar' Não deve-

oanhantes ao mínirno mos quedar em crÍticas

i;åì;;";átel. De acor- sem fazer nada'

do com as exigências de

um Chefe dã Estado, 9o*.": saídas' eama-

mais de 20 n" ¡O p"t- radas' foi possível-reali-

soas, só segu'"t'çi,'mi- za.ra Mesa-Redonda' em

"l.tto.' 
jorlalistas, fo- lisboa' em Paris e em

iã!t"tot. etc"' Tudo so- Bissau' eom os nossos

mado,saoquase-iô-(trin- parceiros econón'rieos'

iu) p*.o"..' No entanto, Em primeiro lugar' para

digo-vos. "te 
ft":", rra" soliiitar. a ajuda sobre :

pagámos p".."å""* pu- ""::i -B1l*ça 
de Paga-

ra sair eom estê'númàro mentos e proceder a i,'
ãå--p".ro"s' Via.iei, so- balanço da aplicação tiar

-1"t". em boleiås ou o ajudas coneed:das' Tudo

avião me vem buscar' isso' se não saíssemos

Entretanto. os ministroq pâra o extenior' nem a

clevem sair para efee- Conferência das Organi-

tuarem contactos. Devem zações Nã'o-Governa-

ö,
*

momento, temos o Plano necessidades do país

Quadrienal de Desenvol- (arroz,. farinha, milho'
iimento que implemen- açúcar) importou-se 38

ta o Progiama åe Esta- mil e 46. toneladas -

*;::iç1'':""'an:l"i: iå.I¡'Ëþi.::i ikf
:H' iJff"å1ii'"'i'å:ï ãg'"ìä"Ëd".
terra: reajustamento ,do Neste momento, te-
Peso para o seu valor
rear. porque " "i1;: åìiåJ*",,i1::i"lå ii;
Peso não correspondra a ã.r" 

"tinsir 
o fim -do

realidade e tivemos que ä". ïã-¡irü", a nossa
o desvalorizar para que exportacão: em 1983,
possamos, de facto, veri- u*iortr*or cerca de
ficar o Peso que temos B.? milhões de dólares,
sobre os nossos ombros. 

", 
em eontrapartida im-

Fizémos esforços para porta.mos cerca de 50
a diminuição das despe- milhões. de dólares
sas do Estado, na apli- (seis vezes mais); em
eação da nova política 1984, em que grandes

de precos, no sector co- esforços foram dispen-
meicial. Todas estas d- didos, exportámos 18

ficuldades, todo este milhões de dólares e

apertar do einto, são sa- t-lip"itli:: 60 milhões

liific,os hoje, mas. no 9-" dó]:I":' Gostaria-

futuro. podemos ;;i;; TîÌ'- também' de elu-

resultadòs. Pará que.as ;*ilr::",å "::ii"i;sim seja, é necessárin ãnò, ,rãi' aãpenae" da
trabalhar. Se não traba- cotação dos produtos
lharmos, não será possÍ- no -mercado 

interna-
vel. Nunca 1â chegarc' cional, que baixou mui-
moqe não sairemos des- to- O preço, por exem-
tasituação. Também. se plo, de uma tonelada
não tivéssemos eonsent:- de coeonote, dos anos
do sacrifícios na Luta cle anteriores, encontra-se
Libertaqão Nac:onal. presentemente reduzi-
nunca ehegariamos à in- do a metade, bem co-

dependênàia, Foi eom mo o da mancarrâ' Na

.núiri.inr e un:dade que verdade, lão iremôs

:l'l;i;;; este eami- å:1$-: ff;å ,13", Ënno.*^ðo.t""i"*os 
de apre- i¡ os camaradas ava-

sentar o panoramu ''àu t]^'-eT*" p-eso que te-

nossa situação ;";: f:i "i:tl" de nós'

mioa. A nossa "r;;iã- 
be1. com¡ o endivida-

tica de proaucao, äJr i::i ;l,Hlg xiï åÌ:

;ä:ål':* i'qä"""i'dä 
;ã;t"*: gg"::J,, ¡;j:85 mil ton'eladas, e em :-::-"""^" ^:

1984, 105 -il tÀ*ìä- 1Î::- e¡utros' Estes

ctas. Milho " ou,räi-åË- países têm dividas, sim,

reais, 47 ml ,"*l{+ illl;. i-tå"i* ï::::
em 1983. e. em 1984. à", como a nossa, por-
60 mil toneladas. Para oue nós não temos na-
o ano cle 1985. estima- da. nao temos infra-es-
mos uma produqão de úúturas, nem máqur-
arroz de 110 mil tone- nas, nem indústria. Es-
ladas. Fez-se um gran- tamos no zero. Estes
de esforço para impor- o"irár. "-bo., endivi-
!"" produtos -a.limen- àados, estão s produzir
tares. Para" cobrir . as cada vez mais, e ex-
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caré, cujo exemplo de.
ve ser seguido e divul-
gado.

No domínio dos
transportes, iremos fa-
zer esforços no sentido
de melhorar as condi-
ções das estradas, afim
de facilitar o escoa-
mento dos produtos,
particularmentie no Suì
e outras regiões do
país. Nesta sequência,
alguns empreendimen-
tos já se iniciaram, co-
mo a construção da

14 de Novembro

t,

ligar Ðahar a Conakry
atravecsarìdo o nosso
país.

Foi .iniciada a cons-
trução do novo porto
de Bissau cujas obras
jå se encontram em
fase adiantada, bem co-
mo de vários portos no
interior: Binta, Cabo-
xanque, Cacine, Ca-
dique s Impungueda.

Durante um ano ar-
raneou o projecto de
Pesca Artesanal de Ca-
cheu que se veio jun-
tar a outro já existen-
te nos Bijagós.

mo,¡ quadros eapazet
no en¡ino. lambém fo-
ram recuperadas vá-
rias escolas primárias
e secudárias.

No campo energético,
a preocupa4ão assen-
ta na cidade de Bissau.
No interior do país,
por.exemplo, em Bafa-
tá, não temos proble-
mas energéticos por-
que a ener$i¿ instalada
cobre s própria cidade,
Gabú, Contuboel, Xi-
me e Bambadinca, ete.
Em Cacheu, Fa,rim, Ca-
tió, Bissorã, não exis-

A situação eeonómi-
ca não é boa. É verda-
de. Mas não é menos
verdade que temos ten-
tado melhorá-la e te-
mos conseguido meios
parâ garantir ao nosso
povo o mínimo indis-
pensável. Não faltou
aûoz, temos tido óleo,
sabão, pão, enfim aque-
les produtos absoluta-
mente necessário¡ ao
dia-a-di¡a têm apareci-
do. Com certa escassez
mas têm aparecido.
,l Ðn -:,#Ë{p'¡,q. -'ri':¡

Por or,¡tro lado, pare-
ce-nos que as orienta-
ções contidas no Pro-
grama de Estabilização
são correctas para en-
frentar a crise econó-
mica em que nos de-
batemos e têm havido
um esforço sério no
seu cumprimento que
deve conduzir a uma
melhoria da sitr¡ação
a médio prazo.

No cômputo geral do
q:re foram os cinco anos
do Movimento Reajus-
tador do 14 de Novem-
bro, queremos anotar
aqui, güê, depois do
reajustamento, come-
çar¡am a. aparecer gru-
pinhos. Grupinhos, es-
ses, q'-re albergam am-
bições desmedidas. Pela

, ambição pensaram en-
veredar pela força das
armas, para mudança
deste regime, a fim de
implantanem um nor/o
regime que desconhece-
mos. Tais elementos,
desde que não pos-
suem a capaeidade de
reunir as pessoas ou de
conveneer as pesso,as e
apontar-lhes a razão de
Ser da ..m1dAnça,,, pIO-

14 de Novernbro

maneanha, balanta ou
ful,a.

Esta atitude, para
nós, considerámo-la
uma atitude cobarde,
porque há instituições a
que pOdi,am recorrer
para manifestarem o
seu deseontentamento,
o seu desacordo com o
Governo. Querem .;tili-
zair ao meio a que nôs
reeorremos no 14 de
Novembro. Nós opta.
mos porque náo havia
saída. Mas, eles têm
meios a eue recofrer;
variadíssimas vezes fo-
ram desmascarados nas
reuniões do' Partido, e,
eobardemente, reeusa-
ram, j.-rraram fidelida-
de ao PAIGC. Entre-
tanto, são pessoas que
têmodireitoeodever
de apresentar contes
tações, se as coisas não
estão a correr bem. Co-
mo não agiram assim,
a ambição do po-
der arrastou mui-
tos inocentes ao ponto
de um afirmar que ..só
por causa da promo-
ção,', que the fosse me-
lhorada a eategoria, por
isso aceito.-r, para ter
mais dinheiro. Até que
ponto chega a ambi-
ção de um homem!...

Nós questionamos, por
que razão? O problema
vinha arrastando-se
desde a altura em que
fui de visita a Cuba. Do.
pois disso, as coisas
continuaram como ti-
veram a oeasião de ou-
vir através da Radiodi-
fusão. E vão ter ¿ opor-
tunidade de ouvir mais
gravações em que os cons

qual reafirrnei que não
admitia o que sc prss¿t\rr
c que, se se constataegp
a verdade dos factos,
qualquer que fosse o
implicado, er¡bora com
altas funções, seria prp-
so. Nessa reunião estive-
ram presentes Iafai Ca-
mará, Paulo Correia,
coronel Humberto, José
Pereirla, salvo erro. Per-
guntei-lhes se deseja-
vam que continuemos a
pôr o nosso povo numa
tensão permanente, to-
dos os dias um b0bario
afirmando ..vamos ter
um golpe de Estado".

PerEunto: quem ou-
saria fazer um goþe dc
Estado? Vejamos um
exemplo da, cobardia
dos golpistaB: Di-
zerem que não mo
matariam. É mentira!
Eu seria morto,. Por is-
so, o seu pt'imeiro ob-
iectivo era tirpr a mi-
nha arma de dentro do
meu quarto, pois pense-
rftm quo se eu estivesse
armado teriam de sc ha-
ver com ,um homem.
Para executarem o sru
plano, mobilizaram al-
guém mais próximo de
mim pa.ra tirar a arma
do meu guanto, afirn de
pratiearem o seu crime.
Tenho a certeza de q're
pratieavam um erime,
emborra, não h¿ja razão
para tal. Há cinco anos
não temos uma valr eo-
mum, execuções tumá-
rias, injustiças, ncm
prisões arbitrárias. Há
eineo anos instauramos
ademoenaciaealiber-
dade de expressão do

retroto os conspirodores

Queriam repetir o Tchad na Guiné-Bissåu

ponte de S. Vicente,
a estrada Xitole-Qu¡e-
bo, a ponte sobre o rio
Corubal, a ponte de
Contuboel e Tchur-Bri-
que e Bissorã. Vai-se
iniciar, também, den-
tro de pouco tempo, no
correntè dno ou prin-
cípio do novo ano, â
construção de 400 ca-
sas, em Bissau, e de
150 imóveis no interior
do país para se poder
alojar não só os cida-
dãos nacionais mas,
também, os quadros
técnicos cooperantes
oue se encontram no
nosso país.

No próximo ano vão
ter início a^s obras de
recuperação do merca-
do d'e Bandim e de
Santa Luzia,. E possÍvel
[üê, no corrente ilQ,
ou no próximo, se dê
início à contrução das
estrudas Bissau-Prábis
e Bissau-Quinhamel,
bem como a recupera-
ção das jangadas de
João Landim, Farim e

S. Vicente.
No quadro do Pri'

meiro Plano foi já cons-
tnuída a estrada le
Mansoa/Bambadinca e

a ponte de Bafatá que
vem facilitar ¿ êvâ-
cuação da produção
da Região Leste.

Por outro lado, já
foram iniciados os tra-
balhos da estrada
M'Pack-S. Vicente com
o objectivo regional de

As pescas ainda não
estão a dar os resulta-
dos que esperavamos.
Ainda não encontramos
as melhores soluções.

No próximo ano vai
ser efectuado um estu-
do aprofundado de to-
do o sector que tem
uln€r potenciaiidade
muito grande.

Nas Telecomunica-
ções, felizmente, comu-
nica-se com o interior:.
No entanto, ainda te-
mos importantes pro-
blemas por resolver em
comunicações com o
exterior. E, para as li-
gações internacionais
via satélite, deu-se iní-
cio às negociações pa-
ra a sua construção e
equipamento. Foi já,
concluído o respectivo
,estudo.

Na Saúde, construíu-
-se o hospital de Can-
chungo, e, no próximo
ano, será a vez da cons.
trução de quatro hos-
pitais de ßector e

nove centros de saúde,

bern como a moderni-
zação do hospital Si-
mão Mendes re do hos-
pital 3 de Agosto.
Deve ter inÍcio, tam-
bém, no próximo a4o,
a construção da nova
eseola de enfermagem.

No domínio da Edu-
eação, foi concluída a
primeira fase da cons-
trução da escola de for-
mação de profressores,
que virá permitir ter-

tem problemas energé-
ticos. Todo o problema
reside na capital, e já
temos uma pa,rte de fi-
nanciamento do PNUD.
Há, ainda, a solicitação
feita a um país amigo,
a URSS, o que virá
melhora.r a nossa con-
dição energéticu. Foi
concluído o estudo da
barragern do Saltinho
güê, a ptazo, poderia

viraresolverå ma.ior
parte dos problemas de
energia do país.

Em todo o território
nacional pensamos in-
crementar o turis¡no.
Para isso, já se iniciou
a construção de um
grande hotel. E, no do-
mínio do desporto, há
um novo ,estádio em
contrução com capaci-
dade para 15 mil espec-
tadorês, e com possibili
dades de ser alargado
par,a 25 rnil.

Na Indústria, temos
financiamento da Agên-
cia Sida e de vários
países, e já se artrancou
o incremento agrícola
de Guimetal com o fa-
brico de equipamentos
paÍa a agricultura. Por
outro lado, já se relan-
çararn os Estaleiros
Navais para a recupe-
ração de jangadas e
a construção de barcos.
Assim, existe a possi-
bilidade de reparåção
de barcos de pesca,
por eremplo.

curam encostartse à sua
origem. Mas, essas pes-
soas desligar¿ur-se da sl¿
origem há muitos anos
e poucas delas a recor-
dam. No entanto, quan-
do a ambição penetra
um homem, ele come-

ça a recordarFse de q.re
é manjaco ou papel,

piradores afirmarn que
faøam ((pausa)) porque
a Segurança descobria
a tempo o que se passa-
va. Camaradas! Digo-vos
que me custa acreditar
nesta traição. IJma vez,
convoquei uma rerrnião
eom um número restrito
de panticipantes, na

nosso povo. Muita gen-
te diz que..Nino é um'
sentimentalista,r, *Nino
é um coração moleo e
outras coisas... Camara-
das! DltiÉ homcns c
temos aqui presentes
muitos soldados e nem

(Continua n'4s ecotrais)
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sempre escaparam e
uns tàbefe¡ qrrando os

obrigava a combater o

inimigo.

Dizem que *Nino é

mole.... Não sou mole.
lloje, sou rijo como o
ferro. Vou agir duro
contrå qualquer, seja
quem for, _que venha
cÖm actos de oPortunis'
rno, tribalismo e rs-
giônàtismo. Se for ne-
cessário, julgamento e

fuzílanrento.

Não podemos admitir
o tribalismo nå nossa

trn". Não admitimos

às pessoas que recor-

ram a este meio. Náo

admitimos nesta t€rra,

terra de guineenses' que
haja um grrpo que afir-
me: <eu tenho que man-
dar>. Não. O nosso Povo

é que deve decidir quem

manda. Quando fiz o 14

de Noveml ofereci a
presidência. A primei'

râ peSs0a ¿ qüem en-

dossei a Presidência es-

tá aq"ti Presente: é o

Vlctor Freine Monteiro.
A segunda pessoa foi
Víctor Saúde Maria'
Disseram que fosse eu,

rejeitei. Não sei o que
pensavam na altura. No
q.t¿1tq, agort toda a gen-

te guer a Presidôncia.
C¡me¡adasl So soubs'
!rcm como c¡tou c¿ns¡d¡

de'åer Pieiidente, nem

irnagirum!'

Saí muito novo de
Bissau, metade da mi-
nha existência ficou na
luta. Hoje preclso de
estar à vontade como
vós, mas não é possível
porque a História pôs
esta nesponsabilidade
sobre os meus ombros.
E esta responsabilidade
hei-de cumpri-la. No
dia em que não mere
cer a vossa confiança,
ponham-me na rua. Vou
cumpri-la hoje, amanhã
e sempre, enquanto es-
tiver à vossa frsnte.'

Eu vou guardar-me a
mim mesmo e vou soli-
citar aos carnaradas que

me estão ¿ vigiar para
me vigi,arem bem, por-
que. se eu desapare'cer
vocês vão-se eomer uns
aos outros. Isto porque
não sou balanta. nem
papel. nerrv'omaniaco:..
sou'guineense. NËo vou

recorrer a qualquer pro-
eesso por eausa da am-
bição. Não. A eleição

foi feita, secretamente,
na Assembleia. Os de-
putaäos votaram, e, se

não me quisessern corno
Presidente, não vota-
vam. Além disso, qur"t
afirmar-vos uma coisa:

como muita boa gente

quer þterPretar as coisas

afirmando que é um
golpe balanta, digo que

não é. Mentira! É um
golpe de um gruPinho

tribalista, regionalista,

oportunista e ambicio-
so; Coitado do Povo Ba-

lanta, que dcu ardo Por

tudo na luta de

Libertação Nacional!
Deram o máximo de si
próprios. Fui acolbido
na terra dos nalús como
um filho, por isso me
chamam Cabi Na Fan-
tchamna, em casa de
Impassna Na Fantcham-
nâ, êh Cabulol. Por-
tanto. não é este Povo,
coit¿do, que lavra
a sua bolanha. E o gru-
po de ambieiosos que se
encontr¿m aqul, que em

cada dia querem um'car'
ro novo, um fato novo
ou viajar para o estran'
geiro. Não é o povo, não.

É aquele Erupo de pes-
soas. Há pessoas que en'
traram nesse grupo co'
mo Éraima Bangvrá e

outros: este. cluando era
Seeretário de Estado
dos Comh"tentes da Li-
herdade ¿¡ P{trie. fez
dpsvios de milhares de
contoseoComitéCen-
tral reuniu=se e dis-
eutiu o problema. No
próximo mês de Dezem-
bro, o easo seria entre-
gue ao Tribunal. Ele
achou que esta era a
via em q;ue se podia sal-

var, e escolheu-a, Por-
quê?! Entre eles há os
descontentes, como
o João da Sitva, que se

matou, praticamente.
Ele não foi morto, ele é
que se suicidou. Quan'
tas pessoas se encon-
tram na prisão! Ainda
ontem, à noite, recetd
uma carta de Paulo
Correia. Não era o João
a única pessoa PESâ,
havia e há outras. Ele
foi acusado, como os
outros; terão a oportu-

nidade de ouvir grava-
ções. Várias reuniões
foram realizadas, atrás
do palácio e noutros lu-
gares, para a prepara-
ção do plano de opera-
ções. Joãq da Silva re-
bentouotecto e saÍu
pelo tslhado, saltou
com uma barra na mão
e invèstiu contra os sol-
dados, foi intimado a Pa-

rar e não parou. Claro,
foi abatido... A lei é

assim mesmo.
Antes, segundo a Se-

gurança, ele lamentav4-
-se de que não tinha
sorte. Que outros come-
teram desvios, como
o Saturnino, Samba La-
mine, e estão na boa vi-
da e ele está na prisãc'.

No entanto, a primeira
pessoa que soube que es-

tes cometeram desvios foi
o próprio João da Silva.
Também, a primeira
que foi avisâ-los.
E, no julgamento des-
tes, reeusou ter feito
as acusaeões. Pelo seu
eomportamento. foi des-
tituído como Chefe do
Estado-Maior e mem-
bro do Conselho da Re-
volução. eomo devem

recordar-se. Chamámo-
lo para fazer parte do
Co.bselho da Revolução.
João da Silva estava
em Dakar quando o
convocamos para o CR.
E, também, para o Con-
çelho da Revolução,
ehamámos o Paulo Cor-
reia,.que se encontrava
em casa. A primeira vez
que foi chamado, fugiu
e saltou o murû. Quem
foi lá primeiro, o major
Berihate. Enviei-o de
novo para lhe afiançar

que não fugisse, que
viesse à Amura. Mas,
hoje, todos são heróis,
combatentes... Tudo fal-
sltades.

Quero reafirmar bem
elaro, para todos, que
quando um grupo tem
as suas manias não ê

a sua tribo quem está
em eausa. Esta respon-
sabilidade é do Paulo
Correia e do seu grupo
e não do Paulo
balanta. Também a res-
ponsabilidade de Víctor
Saride Maria é dele pró-
prio e do seu grupo e
não do Víctor mrnca-
nha. Qualquer pessoa
eom os seus problemas,
esses portencem-lhe e não
São do povo. Portanto, é
mentira, não se tratou
de movimentos étnicos.

Nós lutamos pela
Unidade Naeional e te-
mos que eonstruí-la.
Jovens. qrre aoabaram
de jurar bandeira e fi-
delidade ao PAIGC, to
mem a , resnonsabilída-
de. porque o que Nino
está a atrav€ssar hoje é

pela eonstrução do vos-

so futuro. Para que
amanhã possainos viver
em paz, continuadores
de Amilcar Cabral e dos
Heróis e Mántires da
Luta de Libertação Na-
cional.

Devemos estar vigi-
lantes para derunciar
todo e qualquer desvio

de princípios s todo e

gualquer acto contra os

princþios do Partido.

Jovens, s futuro per-

tencs-vos. Cabral o afir-
mou quando um grupo

de Pessoas tentava criar
confusão: <vocês sigam-
-¡¡s, são da minha con-
fiança. Vocês é que li-
bertorãoopaísecon-
tinuarão a minha
obra.> Hoje, aqui esta-

m(IS.

Nós não vamos Da-

rar. Tarnbém, depois do
14 de Novembro, ao

tentarmos recupera,r as
pessoas, soltámos toda

a gente e deixámos as

prisões vazias. Não te-
mos ninguém nas pri-
sões. Oferec€mos em-

Pregos s alguns atingi-
r8m o posto de Dirgc-
tor-geral. Continuaram
a trabalhar bem. No
'entanto. estamos vici-
lantes porqus correm
uns zunzuns por aí...
Queremos afirmar que

6 Profeta Maomé co-
nhecia os seus inimigos
e nunca fugiu, encon-
trando-se sempre no
meio deles. pois sabia o
qùe queria. Elè foi
morto. Mas, o seu nome
continua.

Assim .foi Amílcar
Cabral. E assim nós
continuaremos. O que

sd está a ventilar pelos

corredores, se detectar-
mos os promotores, ca-
maradas, ou eles ou nós.

Fala-se por aí de al-
gumas Þessoas que não
tomaram posição neste
país. Assím, pedimos

aqs nos$os jovens e act

povo em geral gue este-
jam vigilantes. A posi-

ção dessas p€ssoas gn-

contra-se numa balança

ç não se sabe ainda
quantos quilos Pesa. Nós

vamos pedir a essas

pessoas: se deseiam um

guilo, que pesem como

deve ser. APena5 que

saibam que a quantida-

de que pesarem, Per-

tencelhes. Por outro la-

do, temos informações,

tarnbém, de algumas

pessoas, guineenses Que

mantêm ligações com

Luls Cabral. Ligações

sccrctas. Por isso Luís

afirma esperar gue lhe
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le GonsciênGlas
UGTdades sociais

sejam criadas condições
para regressar a Bissau.
Se calhar as condições de

gue ele fala eram essas

movimentações que nós

desmantelamos.

Vou pedir ao povo,
no dia em que aceita-
rem essas condições,

matem-me. Se acelta-
rem, matem-me,.e se

não me matarem, sui-

cido-me, pois sentirei
vergonha.

No dia em que detec-
ta¡mos essas pessoas,

hãode confessar-nos a
verdade.

No que ss refere à

nossa política externa,
desde cedo o PAIGC
definiu o princípio bá-
sico dessa política. De-
pois da independência,
a Guiné-Bissau deu
continuidade à sua polÊ
tica extefna, qus iniciou
na Luta desde os tem-
pos de Amílcar Cabral.
A nossa política exter-
na baseia-se, particu-
larmente, no não-ali-
nhamente activo, que
srgnifica a não adesão
a nenhum bloco. Dc
respeito pelas normas
do Direito fnternacio-
nal contemporâneo, de
iguatdade, de soberania,
de independência nacio-
nal, de integridads ter-
ritori&l dos Estados.
Também, de não inge-
rência nos assuntos in-
ternos dc qualqudr Es-
tado.

Nós. nesta base. de-
seiamos cooperar com
todos os Estados do
Mundo, em igualdads e
.respeito mútuo. Mais:
nós não aceitamos hoje,
nem amanhã, enquan-
to continuarem a vigo-
rar €m alguns países rc.
gimes retrógrados, co¡no
o apartheid na .4,fri^a
do Sul e o sionismo em
Israel, que ocupa rlegal.
mente o territó¡io árab¡
Nós somos coilra offls
rogimes. Não podemos
manûcr rcl¿çõcs .orn 

"r.SG¡ pAl8es, Onqxeñtq n6,,)

ncdÉ¡c,[r a sua polftica,

de acordo com as reso.
luções das Nações Uni-
das. A nossa política,
também é de apoio
aos palses cõlo-
nizados, como a Namí-
bia. Que a ,4frica do Sul
tem de respeitar a reso
lução 435 das Nações
Unidas sobre a indepe r

dência da Namíbia. A
independência deste tcr-
ritório não tem nada :om
a presença cubana em
Angola, porque este país

é um país soberano e
pode admitir no seu ter.
ritório quem quiser.

A Á,frica do Sul nãc
tem nenhum contencio:
so com Angola, desde
que respeite a resolução

435 das Nações llnidas.
A .,4,frica do Sul não tern
fronteiras com Angola.
Portanto deve sai¡ dess:
território e conceder a()

.povo da Nantíbia a liber
dade.

Podemo referir, tam
bém, o Sahara Ocidenta
rlue foi anexado, pela
força das armas. Somos
contraoqueremosain-
dependência desse por,o,
e de .Timor-Leste, que
também foi anexado.

Nós acolhemos, favo.
ravelmente, a cimeira
que foi proporcionada,
em Genebra, pelas duas
grandes potências d:
mundo, União Soviética
e os Estados Unidos da
América, pata a. paz; a

estabilidade, amizade c
cooperação internacic
nais. Que os gastos em-
pregues em armamen¿J
possam servir o interesse
dos povos, para o seu

desettvolvimento. Milha.
res e milhares de contos
são gastos em experièr.
cias nucleares, em aûna.
nientos, para se comete,
rem extermínios ern
paísès pobres da Africa,
.A,sia e América Latina,
etc. Portanto, esperemos
receber com satisfação or
resultadoc desta Cimer-

ra das duas grandes po.

tências mundiais.

Ainda no que se refe-
re à nossr política ex-
terna, tivemos o privilé.
gio de receber importan-
tes delegações no noss)
país, a Cimeira dos
Cinco, OMVG, ADRAO
e ultimamente as ONGs.
Pensamos que tudo isso
virá ajudar-nos no noî.
so desenvolvimen:o.
Efectuámos, do mestno
modo, visitas a 'alguns

países amigos que nos

estão a apoiar, como a

República da Guiné, que

foi nosso alicerce clu-

rante a Luta de Liber-
tação Nacional; Senegal,

igualmente; Gâmbia,
Portugal, União Sovrétr-

cã, França, Panamá..

Brasil, República Popu.
lar da China, República
ca da Coreia, Paquistão
e Gabão.

No que toca, ainda,
à ,4frica do Sul, reafir-
mamos a nossa conde-
nação ao apartheid con.
denrmos o sionismo.
Vamos apoia¡ inconcji-

cionalmente as direc.

ções d,a ANC e da Swa.
po na sua luta justa pela

independência. Apela,
mos à libertação de l.[el-
son Mandela, que há
mais de 20 anos foi con-

denado a prisão perpé-
úuai Apoiamos os Países
da Linha da Fr,ente,

particularmente Angoia
e Moçambique, que sår
alvos de agressão con-
tínua da .Á,frica do Sul
racisia e dos fantoches
da Unita e da Renamo
na deæstabilização Cos

regimes desses países.

Os passos já dados na
reconciliação do TchaJ,
que continuem, para que
haja paz nesse território.
Quero alertar os cama-
radas, se seguem a evo-
lução das situações, pa_
ra o que está a aconte
cer no Tchad; é o que,
praticamente, este grupc
que acabamos de de-
nunciar deseja para a
Guiné-Bissau 

- uma
guerra civil. Isso não
aceitamos.

Na .Ásia, aguardamos
que num futuro breve
huja compreensão entre
as durs Coreias, Nortc
e Sul, para a reunifica-
ção pacífica da sua Pii-
tria e para que os oois
povos, que são um úni-
co povo, possam viver
em paz e unidos. Apcr

lamos, também, em re.
lação à guerra fratrici-
da Irão-Iraque, que, há
mais de cinco anos,

mata indiscriminadam,:n.
te, para que se ponha
termo no conflltô.

14 de Novembro

Na América Latina,
apoiamos os povos Ja re-
gião que desejam cons-
truirademocraciae o
progresso. Apoiamos oß

esforços do Grupo de
Contadora, no sentido de
favorecer o retorno à
paz e tranquilidade na
Américt e para que o
povo dessa região te-
nha o direito de escolha
do seu destino, do eami-
nho do seu' desenvolvi-
meîto.

Apelamos à comrni-
dade internacional soÞrc
o desarmamento. Que se

intensifþuem os esfol

ços para que as duas
potências parem com as
experiências nucleares e

que se pÍNse a pensar no
desenvolvimento.

Queremos, também. ;

neste momento, render
uma vibrante homena-
gem às nossas Forças
Armadaseàsegurança,.
que, oportunametrte, :

agiram em fracções dc ,

segundos e prenderam os
traidores tribalistas, re- ;

gionalistas e oportunls- ,'

tas. A nossa homen:.
gem às nossas Forças
Armadas e à Segurança,
Oue continuem firmes e
decididos na defesa sa-
grada da nossx pátria;
na defesa sagrada das
conquistas da Revolução,
para o nosso desenvoí-
vimento e para construrr.
mos na Pátria de Amíl-
car Cabral uma pátría
feliz, próspera e unida,
de todos os guineenses,

de qualquer . cor, iaça,
ou para aqueles que se
nacionalizarem.

Nos últimos cinco
anos toda a acção do
governo foi orientacra
para o reforço do pres-
tígio e. 

" 
da imagem ,rla

Guiné-Bissau no, plaoo
intenracional.

':

i
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Isto foi possível gra-

ças à clareza,e coerên.
cia dos princípios que

guiaram essa acção nos
planos nacional e inter.
nacional e que €manam
da heranga político-rdeo-

lógica'e. histórica do
PAIGC - Partido tle
Cabral.

I
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SOCIEDADE COMERCIAT E INDUSTRIAL DA GUINE.BISSAU

SEDE: BISSAU

CAU(A POSTAL N.' 23

AV. 3 DE AGOSTO N.' 44

TELEX 272 SOCOMIN BI

TELEGRAM& SOOOMIN

SOCOMIN-EP

TELEFOITffiS:

TL{|U - INSttsCçÃO

- PELO SEU DINAI\,ÍISIUO

- PELA COERÊNCIA DA SUA POLÍTICA

- PEI.A SUA DEDICAçÃO À causa NACIoNAL

_ pELO RESpEITO AO'S C{)MPIiI,OMISSOS .ASSLiMIDOñ

- DrRECçÃO GEA.aL

- Dm.EcçÃo FrNAhÍcEIIl,A

- DrRECçÃO COIIÍERCIAL

- DrRECçÃO TÉcÏ\IcA

- GABIhIETE DE ESTTJDOS

ãt

. REPARAçAo DE ESUIPAMINT0S

DE FRIO E ETECTRODOMESTICOS

O REPRESENTAÇOES

- AUTOMÓVEIS E CAIIIIÕES: CITROEITI, DODGE'
MERCN,DES. BENZ

- MOTORBS: BERNARD E KELVIN

- MOTORIZADAS: DUCATI E SACIIS

- PIlt81,6 E C^ÂIVÍARAS D'AR: GOODYEAR

- BATARIAS E PILIIAS: TUDOR

- FERRAMENTAS: GEDOCE PUTSCH

- ROLAMENTOS: S. K. F.

- LIJZ - SOM - ELECTRÓNICA: PHILTPS

- FIBR.OCIMENTOS: LUSALITE

- FOGÕE*S, PULVERIZADORF"S, ETC: HIPÓIJTO

- MÁ.QUINA DE COSTURA: SINGEB

- PAPEIS. ABE,LTIEIRA

2;132 gt

ztbt6
nNw
tL32ß

TL45 N

DTRECço¡S RtGrorAtS: BAFATÁ, CACHEU, GABÚ, 0!q_! _T_0MBAU/SU|UAnA
U}IA Ei'IPRESA IIACIOIIAT I]ITERIIACIO}IALME}ITE COI{HECIDA E RESPEITADA

O Sotos dinómicos, responsdveis e

O Otgonizodos.

O Gorbotemos o indisciplino e o indolêncio.

O Outqmos enfrentqr qs dificuldodes'

O Morchqmos em direcçõo qo progresso.

O ln""stimos em prol do desenvolvimento nqcionol'

O tunco poupqremos o esforços pqro sotisfozer'

os necessidqdes do nosso Povo'

socoMrì¡-Ep EM FASE DE REM0DELAçÃO UOCACIONADA PARA:

TMP0RTAÇA0

- BEI\IS DE EQUIPAìfiIìTO * ASSISTff\{(xa PÓs \{ENIDA

- ACESSóRIoS E SoBRESSALENTES * ExcI-Usryo-P4-9o^nßRA E vE"t*ol
DAS VIATURAS USADAS DAS EMBAI-

- pRoDuTos QUfMICOS xaDas, oBq4rylsìilos u\ffERI{ACXO-
NAIS E COOPERANTES

- QUTNQL'ILHARTa * RrrpARaçÃo E MANUTEÀ.çÍ.'

- UTE¡{Str IOS DE VEÍCUIJOS

* CEÌ\TTRAL DE COIilPRAS DOS SERVI'

ços PÚBLICOS
I

- MEE.ÂNICA GERAL

- EI,ECTRICÐAI'E

_ BATE . CIIAPAS

- PINTT.JRA. ETIC. ETc"
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Silbailo, 29 ale NoYer-Ûre de 1985



?¡blicidrtr hbliciùaf

i

, ,

TUINilMAR TUINNMAR
EMPRESA NACTONAL DE AGÊr\CIAS E TRANSPORTES MA RÍTIMOS E FLIJVIAIS AO SERYIçO DO DESEtr\wOLYIME¡{.

TO DA ECONOMIA GUIhTEENSE COM DITERE,I\ITES SECTO RES DE ACTIVIDAI)ES.

AOENCIAMENTO DOs NAVIOS DE LONGO CURSO (REPRESENTANT'E DOS ARMADORES)

IIAYIOS CARGUEIROS

ilAYIOS TANSUES

IIATIIOS DE PASSAGEIROS

CRUZEIROS E ''IERRY"

IIAUIOS DE PESCA

REBOCAD()NES E,TC....

TRANSPORTES DE CARGAS E PASSAGEIROS

COM NAVICS CCNVENCIONAIS.

TRANSPORTES DE PASSAGEIROS

CARGAS YIATURAS E PIATAFORM

COM }IAVIO DOTADO DE RAMPAS

PARA ACOSTAOEM PEI.A PROA

TELEFONES:

2L3An - DIRECçÃO GERAL

2t 30 23 - SERVIçOS ADMII\ISTRATIVOS

2l2ri75 - DEPARTAMENTO COMERCIAL - INFOR'
MAçÃO S/FRETES NAVIO L. C

2129 44 - SECçÃO DE CONTABTLTDADE

213204 - SECçÃO FLUVTAL - INFORMAçöES SO-
BRE SAÍDA/ENTRADA DE NAVTOS PARA
DIFERENTES PORTOS DO INTERIOR DO
PAIS.

2L2836 - SECçÃO DE ETpLORAçÃO FLTJVIAL
(VENDA DE BTLHETES DE PASSAGENS).

TRA}ISPORTES

DE PASSAGEIROS

E BAGAGENS

-d{tô'' , .. J-.,..,6Þ¡d..ù \a ..,r!.,r, ¡



Ció¡siíCunu¡ Ciónci¡/Cultur

llovo
método
p0r0

tfoþmcnto
do concro

Mais de 500 eanceró-
logos reunidos em Pa-
ris acabam de ProPor
a inversão do método
de tratamento do cân-
cro

Até 'agora' os médi'
cos utilizevam normal-
mente a quimioteraPia
depois de uma inter-
venção cirúngica.

Neste congresso' con-
siderado -revolucioná'
¡ie. pelos esPecialistas.
os médicos Propuserarn
gue o tratamento Pas-
Se a começar Por -uma
<quimiteraPia auxillar))
pana diminuir o volu-
me do tumor cancero-
so ou destruir \as mes-
tastases, cuso já este-
jam a disseminar-se
pelo corPo do doente'

Segundo os defenso-
res desta nova lormu-
la, .¿ aplicação da Qui-
mioteraPia irá facilitar
o tñabatho do cirurgião

- uma vez que terá

apenas de extrair .um
tumor Pequeno e?

nalguns casos. Poderá
tornar-se desnecessá-

ria a oPeração.

Para exPlicar 8s van-

tagens do novo siste-

rrrâ, o médico francês

Claude Jacquillat afir-
mou que <<nunca nin-
guém morreu de cân-
cro dos mamilos> e de-

clarou que as mulher;s

atingidas por esta do-
ença morrem da -dis-
xeminação de células
cancerosas do tumor
principal, que Poste-
riormente, se instalam
noutros órgãos vitais-.

O aparecimento do
primeiro número do Bo-
letim de Informação Só-
cio-Económicas (BISE)
foi o ponto mais rele-
vante das comemorações
que assinalaram a Pas-
sagem do primeiro ani-
versário do Instituto
Nacional de Estudos e
Pesquisas (INEP), que
ocorreu no passado
dia 10.

Segundo os elementos
que participam na sua
feitura o BISE *deverá
ser uma tribuna de de-
bate e de intercâmbio
de ideias sobre os Pro-
blemas do nosso desen-
volvimento, mas terá
que se reafirmar. enrù

prioridade, como fonte
de consulta séria e idó-
nea sobre projectos, es-
tudos. pareceres e outra
documéntação analítica>.

A cerimónia teve Iu-
gar no Complexo Esco-
lar 14 de Novembro sob
a presidência do cama-
rada Fidélis Cabral de
Almada, Ministro da
Educação, Cultura e De¡-
portos que em breves
palavras elogiou os es-
forços empreendidos Pe-
lo Instituto, encorajan-
do-o a fazer cada vez
mais e melhor.

Por seu turno, o di-
rector do INEP, camara-
da Carlos Lopes, apre-

¡entariao relatório
anual onde se destaeam,
entre outros, as Perspec-
tivas imediatas do mes-
mo Instituto. Neste con-
texto, segundo o relató-
rio, *6 l.u ano do INEP
foi o da implementação
das estruturad essenciais
¿o Instituto)). Os esforços
do segundo ano de tra-
balho deverão estar vol-
tados para a imPlemen-
tação dos diferentes de-
partamentos que o com-
põem.

Assim. os três centros
de estudos, o da Histó-
ria Contemporânea (C.8.
H.C.), de Estudos Só-
cio-Económico (CESE)
e o Centro de Documen-
taçãç Tecnológica (CDT)

deverão respectivamen-
te construir as bases do-
cumentais das Primeiras
fontes escritas sobre â
história da Guiné-Bis-
sau, dar resposta aos re-
centes pedidos de ava-
liacão de projectos de
desenvolvimento em
cur¡tö'no País bem como
impulsionar a colecta de
documentação tecnoló-
gica existente em vários
Ministérios

Em reiação à Biblio-
teca Pública vai dar-se
prioridad.e à aquisição
de livros sobre ciências
naturais, sociais e técni-
cas, enciclopédias, léxica

e dicionários, obras da
história universal, sobre
os movimentos de liber-
tação nacional e a resis-
tência, história contem-
porânea de .{frica, .{sia
e Américu Latina.

Não se podia esguecer
do -Programa Académi-
co- indispensável à ma-
nutenção da própria vi-
da do Instituto assegura
o relatório. Este aspecto
compreende a realização
de conferências, coló-
quios, seminários, jor-
nadas técnicas e outra¡
actividades afins.

Dentro deste quadro
vai realizar-se de 7 a g

de Janei¡o de 1986 em
Bissau o Colóquio Cien-
tífico Internacional soh

o lema <tA Formação da

Nação nos Cinco>.
Assistiram à cerimó-

nia os camaradas Vasco
Cabral, Ministro de Es-
tado da Presidência pa-
ra os Assuntos Económi-
cos, Mário Cabral, mi-
nistro do Comércio e
Turismo e Bartolomeu
Simões Pereira, ministro
da Coordenação Econó-
mica, Plano e Coopera-
ção Internacional, bem
como a camarada Hen-
riqueta Godinho, secre-
tária de Estado da Pre-
sidência e Agnelo Regal-
la, secretário de Estado
da Informação.

Desosupoçüo iuvenil

INEP lonço boletim de

informoçõo sócio.económico

l.o

O programa de otra-
balho de utilidade colec-
tiva> (TUC), introduziCtr
este ano pelo governo
francês e destinado
a combater a de-

socu,pação juvenil, be'
neficiou jâ 250 mil Pes-
soaseéconsideradope-
las autoridades como
*um êxito indiscutível-.

O TUC consiste em
acções voluntárias de so-
lidariedade social, aPli-
cada essencialmente a
actividades domésticas,
limpeza de parques e de
locais priblicos de aflu-
ência massiva.

Os <<tucistas>, como
são conhecidos os joveng

contratados, prestam as-

sistência a pessoas ido-

sas em tarefas domésti-
cas, e pequenas repara-
ções e, nos transportes
colectivos, informam os
turistas prestando-lhes
informações sobre locais
a visitar.

Nos aeroportos e nas
redes de metropolitano
existem cerca de 600 jo-
vens enviados com a
missão de darem <<a me-
lhor imagem possível da
França,'.

Segundo o próprio
presidente francês,
François Mitterrand, o
programa de ocupação
de jovens deverá em-
pregar 300 mil pessoas
até ao final do ano.

Progre$os no luto

contro leucemio

Progressos signifi-
cativos na luta contra
a leucemia levaram a
um aumento na per-
centagem de curas,
afirmam médicos e
investigadores n u rn
simpósio internacio-
nal sobre a doença
realizado em Roter-
dão.

Novas técnicas,
uma melhor utiliza-
qão de medicamentos
e um método supe-
rior de transplanta-
ção de medula au-
mentaram considera-
velmente as possibili-
dades de cura dc's
doentes que sofrern
da doença, disseranr
os participantes.

Anton Hagenbeek,
um especialist¿ ho-
landês afirmou que
as células câncelo
sas que antes perma-
neciam invisíveis no

sangue após trata-
mento com medica-
mento¡ podiam agora
ser detectadas me-
diante a utilização de
raios Laser e de cer-
tos anti-corpos.

A detecção das cé-
lulas invisíveis por
pesquisadores de vá-
rios países constitui
um importante pro-
gresso, uma vez que
elas eram a principal
causa para o regresso
da doença numa fase
posterior, disse.

Outros relatórios
afirmam que a hipó-
tese de cura para me-
nores de 15 anos com
ieucemia iinfática au-
mentou para ?0 por
cento, em compara-
ção com 50 por cento,
há três anos. Em pa-
cientes adultos, as hi-
póteses subiram de 15
para 40 por cento.

Anúnclos
MT'DANçA DE NOME

Francisco Gomes Di-
as, Conservador do Re-
gisto Civil, faço saber
que João CaÊtro, soltei-
ro, pedreiro, natural de
Encheia, região de Oio.
filho de Tugna Balé e

de Ileu Cundesse, resi-
dente nesta cidade, re-
quere a alteração da
composição de nome da
sua filha Segunda Ba-
lanta, fixado no assento
de nascimento para Se-
gunda João Castro.

Por isso São eonvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
$rerem no Pr|azo de 30
diag a contar da data de
fbltc¿Cão deste ànún'

cio no Jornal *Nô Pin-
tcha-.

CONVOCATÓNIN

Nos termos do disPos-
to no Art.o 12.o dos Es-
tatutos, corfvoea a As-
sembleia-Geral da So-
ciedade Distribuidora
de Combustíveis e Lu-
brificantes da Guiné-
-Bissau, Ld.a -DICOL",
a reunir em Sessão Or-
dinária, na Sede Social,
em Bandim, no dia 2l
(Vinte e IJm) de Novem-
bro de'1985 Pelas 16

horas com o seguinte
Ordem de Trabalho:

Ponto um: Apreciação
a votação do Relatório
e Contas do Conselho de
Administração e o pare-
eer do Conselho Fiscal
relativo ao ano de 1984.

Ponto Dois: Eleição
do P¡esidente da Assem'

bleia-Geral, nos termos
do n.o 2, do Art'o 14.o

dos Estatutos.
Ponto Três: Diversos.

AGRADECIMENTO

Adelina Marquer Ge-
raldes, Mamadú Mama
Cissé, Eva Silá, António
Guilherme Silá, Amé-
lia Gomes Correia e de-
maip familiares na im-
possibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm
por este meio apresen-
tar os seus mais senti-
dos agradecimentos a
todos quantos os acom-
panharam na sua dor
pela ocasião do desapa-
recimento lísico da sua

saudosa e querida filha,

esposa e irmã tibánia
Silá, ocorrido no passa-
do dia 25 de Outubro no
Hospital Simão Mendes,
agradecendo igualmente
a todos os que se digna-
ram a aeompanhá-la à
sua última morada.

MUDANçA DE NOME

Nos termos do n.o 1

do Art.o 368." do Có-
digo do Registo Civil,
faço saber que o Rui
Pereria, solteiro, Aju-
dante mecânico, natural
de Safim Região de
Biombo, filho de Lutá
Cufuma e de Nhin Cai-
múss, residente nesta
cidade, requereu a alte-
ração da composição do
seu nome fixado no as-
sento de nascmiento pa:

ra Rui Tamota Barbo'
sa.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem'a oposição que tive-
rem no ptazo de 30 dias
a contar da data de Pu-
blicação deste anúncio
no Jornal .Nô Pintcha-.

PRECISA-SE

A Firma Construções
Limitada precisa de
Mecânico - Auto, Chefe
de Escritório e contabi-
lista. Oferece-se bom
vencimento.

CONCUBSO PT}BLICO

O Comité de Estado
da Cidade de Bisau tor-
na prlblico eü€, pelo

pr4zn de 8 dias a cont¿¡
da data do Jornal Nô
Pintcha que publicar
este anúncio, se acei-
tam, na secretaria dos
serviços administrati-
vos, propostas, para
adjudicação das obras
do novo cemitério de
Bissau, de todas as Em-
presas Nacionais deten-
toras de a'lvarás de
Construção Civil, para
obras de valor igual ou
superior ao flo valor da
Empreitada.

Os cadernos do pro-
grama, dos encargos,
das condições gerais e o
projecto de construção
encontram-se patentes
na referida secretaria,
devendo os interessados
proeeder à sua aquisl-
ção.

t2 qñô lN:tt¡¡,rr* 23 dc Nov¡¡ùro ðe 19t!¡
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Ultimos possos de loõo do Silvu

N¡ cela que ocuptva' JoÁo da Sllva tentou, inici¡lmente'
lorçar a óo¡t¡. Cämo não consegulu viotent¡r q fecho, de'

cidiu-se pel¡ iancl¡, ¡e lado, par¡ ¡tlnglr o tecto do com'
partirneoto

Sequência dås ima-
gens que documentam a
mal sucedida tentativa
de gvasão do malogrado
João da Silva.

Na sua obstinação, o
detido empregou a for-
ça para sair da cela que

ocupava e desprezou os
avisos dos guardas, tal-
vez na convicção de po-
der intimidá-los com as

barras de ferro que se-
gurava nas mãos.

O desfecho desta ten-
tativa desesperada é 1â-
cil de imaginar: cum-
prindo simplesmente o
que a Lei estabelece, os
guardas prisionais opu-
seram-Sje com firmeza
aos desígnios de João
da Silva e para tal em-
pregaram as suas armas.

No tecto, João da Silv¡ ens¡lor¡ um{ siérie ¡s esforços para conregulr uma
abertura que lhe permttlsæ ¡ Dass¡ggm p¡r¡ o exterlor

t
t

I

t
re

lllÈ It

troão da Silva conseguiu de facto o que prctendi;r, isto é, chegou a admitlr
que o caminho para a luga estaria pratlc¡mente assegurado

-f
:

rr!'¡:

Aproveitando.se do nivel relatlvamente baixo da consrlrr¡ção, o detldo saltou
sem aparente dificuldade para o recinto inferlor

Apoiado em duas barras de ferro que tirar¡ da cela, troõo ù¡ Silv¡ tentou
a evasão caminh¡ndo no telhado do edifício em direcção ¡o ¡olo

Joâo da Silva ignorou as advertência5 fl6s grurdas prisionais e seltou sobre
um carro ligei¡o ali estaclonado, momento om que ¡ vigilâncie abriu foSo

11 de llovembro comeuoredo eur DakÐr
A necessÌdade da

contribuição dos emi-
grantes no processo
da Reconstrução Na-
cionaleapolític€de
coneôrdia nacional
deeretada pelo nosso
Governo desde 1980,
f oram reafirmadas

por José Baptista,
embaixador extraor-
dinário e plenipoten-
ciário do nosso país
no Senegal.

Ao falar perante
centenas de cidadãos
da Guiné-Bissâs ra-
dicado¡ no Senegal,

gue se juntaram para
comemorar o quinto
aniversário cio Mo-
vimento Reajustador
*14 de Novembro-,
José Baptista subli-
nhou ainda a neces-
sidade de implemen-
tação de erforçoe eon-

juntos para o cumpri-
mento dos, deveres de
cada cidadão para
com aPátria, e da
implantação das es-
truturas do PAIGC
no seio dos emigran-
tes.

Recordese !l u €,

para a comemoraçao
dessa dat¡i historica,
várias actividades
nomeadamente des-
portivas, culturais e
recreativas, foram le-
vadas a cåbo.

lambém foram
eleitos os membros

dos dez comités de
base do PAIGC, cujo
objectivo é de desen-
volver e divulgar os
princípios e directri-
zes do Partido no seio
da comunidade gui-
neense que vive na-
quele pefr.

Súbado, 23 de Novsmbro d€ 1985 dô lñlc¡âD
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Nocionol de Futebol

Iornada de possiveis "mexidas"
A oitava jornada do

campeonato nacional de
f'ltebol terá o seu Prato
forte no encontro Estre-
la Negra de Bissau-Ba-
fatâ, hoje, no estádio.
Lino Correia, em Bis-
sau,

A partida que pro-
mete muito poderá, à
priori, resultar numa
revolução no topo da
tabela classificativa, em
virtude do Estrela Ne-
gra ter no sèu encalço
o Benfica, Sporting e

udib.
UDiB-Gabú, amanhã,

no estádio Lino Correia,
terá urna incógnita ç-
solvente, embora pode-
mos inferir um empate
no desfecho final desta
partida.

A Federação de Fute-
bol ,marcou ainda os
seguintes jogoi para
amanhã, em diferentes
campos do interior do
país: Farim-Bolama,
Bissorã-Ténis e Bula-
-Canch:¡ngo (um -der-
bv- ¡or¿".tino). Na ca-
pital, s e g u n d a-fe.ira,
Benfica-Quínara, terea-
-feira.' Ajuda-Balantas

' e em ,Catió, terça-feira.
Tombali-Sporting.

7.'.IORITI.DA EM
RElROSPECTIVA

A jornada número
sete tenminou quarta-
-feira, com a deslocação.
da UDIB à Tite onde es-

ta consegqi": passar
tangencialmente aô der-

rotar o Quínara por
uma bola a zenc.

O resultado mais vo-
Iumoso verificou-se em
Gabú, onde os locais ci-

lindraram a equipa reve-
lação, Atléctico de Bis-
sorã, por q'rat¡o bolas a
zero. Um nulo na pri-
meila parte, os visitan-
tes claudioaram na se-
gundla parte, ..esvâzi-
ando-se" devido a lon-
ga eaminhada pelas
terras de Gabú.

Nesta jornada, â sur-
presa veio das ilhas.
Nada mais nada menos
que um contundente
2-1 foi imposto pelo Bo-
lama ao guia da tabela
classificativa, o Estrela
Negra de Bissau. Imba-
tível, apesar de seis pon-

O campeonato Mundi-
aI-86 de futebol no Mé-
xico promete já tornar-
-se num espectáculo de
grande nível, à seme-
lhança do realizado em
1970 e que culminou
com a vitória final do
Brasil.

Ahabilidadeeaima-
gin¿ção dos sul-america-
nos, a disciplina re a tác-
tica dos europeus e a re-
velação do t¿lento dos
jogadores africanos e
asiáticos formam um
conjunto de atfactivos
para o Mundial do Mé-
xico, em Junho próximo.

A França (campeã
europeia) e o Paraguai
foram os dois riltimos!
nomes a juntarem-se à
lista das selecções qua-
lificadas para o México,
com os franceses a se-
rem forçados a defender
s prestígio do seu fute-
bol frente a outras equi-
pas de grande gabarito.

Num clima de altitu-
de e de muito calor, as
turmas .'sul-americanas
terão como missão prio-

Tobelo ch¡¡ificotivo

tos arrecadados na Se-
cretaria, o Estrela Ne-
gra encaixou a sua pri-
meira derrota do câm-
peonato.

Eis os resultados dos
restantes encontros da
jornada: Tombali-Fa-
rim (3-0, por falta de
comparênci,a do visitan-
te); Ténis - Sporting
(1-4); Canchungo-Ben-
fica (1-2); Balantas-Bu-
Ia (2-0) e Ajuda-Bafatá
(1-1).

O jogo Tombali-Fa-
rim, segundo um comu-
nicado da Federação
Nacional de Futebol, re-
gista um nulo, em vi;-
tude da formação dc
Tombali ter apresørtado
um jogador em condi-
ções ilegais.

æ
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ritária assegurar que o
troféu mundial perma-
neça na América do Sul,
pois nunc¿ uma equipa
europeia venceu urn
campeonato do mundo
naquele. continente.

Brasil, campeão ern
1958, 1962 e 1970, Ar-
gentina (campeã erni
1978) .e Uruguai (vito-
rioso em 1930 e 1950)
estão aptos a oferecer o
seu futebol imaginativo
e técnico quando en-
frentarem as formações
europeias, disciplinadas
e com grande capacida-
de física.

Dinamarca, França,
RFA e Itália formam um
quarteto poderoso, ca-
paz de quebrar a tradi-
çãoearrebatarotítulo
rnundial.

A Dinamarca, que ci-
lindrou a República da
Irlanda por' 4-1 na se-
mana passada, assenta,
o seu futebol n¿ capaci-
dade de improvisação,
tendo na sua grande ca-
pacidade física outro
dos suportes importan-
tes.

Breves:
Alpinismo Dez

membros de uma exPe-
dição alemã federal es-

calaram o pico de Ba-
runtse, de 7 129 metros
no Nepal.

Atletismo - A alema
democrática, Katrin
Doerre ganhou Pelo se-
gundo ano consecutivo,
a maratona internacio-
nal feminina de Tóquio,
com o tempo de 2h 34m
'21s.

l/

Boxe - O irlandês
Barry Mcguigan cam-
peão do mundo de Boxe
dos pesos pluma (versão
WBA), porá pela seg'Jn-
d:a vez o seu título em
jogo, face ao argentino
Fernando Sosa, a 15 de
Fevereiro próximo, em
Belfast ou em Dublin.

Futebol: Bota de Ouro
O futebolista português
Fernando Gomes do
Porto foi gal,ardoado
terça-feira em Paris
com a Bota de Ouro de
melhor marcador euro-
peu, disse à ANOP que
considera ã conquista
do troféu como <<uma

€tapa" na su.a carreira.

O jogador do Futebol
Clube do Ponto recebeu,
a sua segunda Bota de
Ouro das mãos de outra
grande figura portu-
guês, Eusébio.

Fi-ança cabeça de sé-
rie - Pela primeira vel
a França abordará um
mundial como æbeça
de série. João Havelan-
ge, o presidente da F.I.
F.A. e Jacques Georees,
presidente de UEFA,
assegurâram-no. .

Os quatros meias-fi-
nalistas 1982 serão es-
colhidos (Itália, RFA,
Polónia e França), bem
como o Briasil, em razão
da su'a Passagem e o
México.(país organiza-
dora). A França, em
Montèrrey ou em Leon,
está garantida de ioEar
os ser.rs três primeiros
encontros no mesmo es-
tádio e, de se eonfron-
tar eom três adversários
teoricamente mais fra-
cos.

Camoeonato Soviético

- O Dínamo de Kiev,
virtual eampeão sovié-
tico de futebol, perdeu
na penúltima iornada
por 2-1 -nä 

deslocacão
ao eam.po do Dínamo de
Tblissi.

Durante a 33.' iorna-
da.. disnutada rterea-fei-
ra, o Spartak de Mos-
eovo, assegurou o se-
gundo lugar ao derrotar
por 3-0 o Dínamo de

Minsk, ,em jogo reali-
z.ado na caPital sovié-
tioa.

t

E.N.BISSAU.7 6 - IBenfica......7 6 - 1
Sporting ......7 4 B -U.D.I.B.......7 5 1,1
Bafatá 7 4 2t
Farim 7 4 Lz
Gabú7322
Bissorã ... ...7 3 2 2
Bolama -.. -..7 2 4 1

TénisClube...7 I 2 4
Tombali ... -..7 1 1 5
Balantas......? 1 15
Bula F.C. ... ...7 I 1 5
Ajuda Sport ... 7 3 4
Quínara ... ...7 - 2 ã
Canchungo ...7 1 6
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Futebol: Toço 14 de Nowe¡nbro Mundiol do México
promete quqlidode

å disputa da Taça .14 de Novembr,:, em futebol, pôs frente a frente aB

fornrações do Sporting e . Benfica. O enclrnt¡:o preencheu o programa das

comenìonaçOeé do V Aniversário do M ovimento Reajustador do 14 de Novem-
byo. A formação leonina a¡rebatou o troféu ao vencer por 3 bolas a 2. Os

oLeõesrr, ao adiantarem nO marCadOr coïl os tentos de Mapa, Camará e Chi-
ta, Viriam a Sei'acossadgs, na Segunda parte, pela ..tosca" equipa encarnada
que rerluziu a vantagem (golos de Nu no Helder e Dembassinho).- 

Se mais tempo houvera... O camarada Presidente João Bernardo Vieira
assistiu ao encontro

Na gravura, a fase. dos cumprime ntos de praxe.

ôfô Pf,l{ï "Ar t¡óbrdo, 23 rh Nov¡nbro de 19tl]
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Do programa da
sua esþda, dois en-
contros foram já dis-
putados. Domingo, no
Lino Correia, em Bis-
sau, a formação gui-
neense foi desfeitada
por 2-l frente à
UDIB. Os dois tentos
udibistas foram cas-
tigos máximos, po-
lémicos, sancionados
pelo juíz da partida
Gregório Badupa.

No leste do País,
a partida aí disPuta-
da foi de bom nível
técnico-táctico. O
Desportivo de Gabú
soube impôr resPeito
em jogadas de Para-
da e resposta, man-
tendo sempre muito
activo o *placard" e

suscitando um clima
de <<suspense>> no
desfecho final da
contenda.

O Club Olympique
le Kakandé do Boké
rreencheu dseu pro-

¡rama de intercâmbio
lesport'ivo, sexta-f ei-
ra. ao disputar o úl-
timo encontro contra
o Sporting, no mo*
mento que procedía-
mos o fecho des.ta

edição.

KokondéMensogem do

Desportivi¡mo
c Gooperoçõo

Os guinreenses, em
jogadas de contra-
-ataque pelos extre-
mos, com solicitacões
em profundidade pa-
ra os dois ..galgoso

Na terça-feira, Ka-
kandé deslocou-se à
Gabú. No leste do
país, a formação do
Boké vingou, rubri-
cando uma vitória
tangencial de 3-2
eontra o Desportivo
Iocal.'

A embaixada des-
portiva doCiub
Olympique de Ka-
kandé do, Boké, da
República irmã da
Guiné-ConakrY Pas-
seia, desde o início
då semana, pelos es-
tádrios do país, com a

mensagem de frater-
nidade para a nossa
juventude.

,Ao 11"."1,a forma_-

çao udrblsta, campea
nacional, âpesar da
vitória alcançada não
convenceu os espec-
tadores que afluiram
no estádio Lino Cor-
reia.

que actuam nessas
zonas (aiiás, o esque-
ma tem sido a arma
secreta dos visitan-
tes), Iograram quase
sempre inaugurar o

marcador.



Re on e Gorbotchov encontrom-se em Genebro

llouo começo no¡ tehçõe¡
¡ouiét¡co' notte ometicono¡

Og pr,residentes dos
E¡tados Unidos da
América, Ronald Rea-
gan e da União das Re-
públicas Soviéticas, Mi-
khail Gorbatchov con-
sideram gue a cimeira
que reuniu nos dias 19
: 20, em Genebrar os lí-
deres das duas super-
potências mundiais foi
*construtiva¡' e que fi-
caram com melhor
perspectiva dos ,pro-
blemas existerites.

Os líderes soviético e
norte-americano indica-
ram igualmente que ti-
nha sido alcançado um
certo progresso embora
falte ainda muito para
Í.azer. Por seu turno,
observadores bem situa-
dos consideraram q're
a cimeira de Genebra
foi um novo começo
nas relações soviético-
arnericana.

. Depois da cimeira
Reagan seguiu para
Bruxelas e Gorbacthov
para Praga a fim de in-
formar aos membros da
NATO (Organização do
Atlântico Norte) e aos
represrentantesdo Pac-
to de Varsóvia, respec-
tivamente, os resultados
do encontro

Um alto funcionário
norte-americano decla-
rcju ser possível que o
líder soviético visite
Washington em Junho

O governo liberiano
desmentiu numa decla-
ração oficial, qs infor-
mações segundo as
quais, numeros3s exe-
cuções sumárias teriam
sido feiüas na Libéria,
ho seguimento da ten-
üativa do golpe de es-
tado ns Sêfirâr!¿ passå-
da.

Segundo um comuni-
cado da presidência,
todds os civis e perso-
nalidades polítioas im-
plicadas; serão julgados
por um tribunal civil,
enquanto que os mili-
tlares e pessoal para-
militar, serão julgados
por um tribunal es-
pecial militar.

Entretanto, fontes
seguras dão conta que
dois soldhdos abateram
a tiro terça-feira o Ge-
neral Thomq! Qui-
wonkpa, lfder da tèn-
btiva do golpe de es-
tado.

Durante unr encon-
tro com os diplomqtas
estrangeiros no palácio
presidenciral, Doe pre-

l¡te¡u¡aonrl

de1986eo presidente
dos Estados Unidos se
desloque no mesmo mês
de 1987.

As disc"xsões dos dois
presidentes abrangeram

exprimem a inûenção de
continuar esta prática
no futuro.

No contexto da dis-
s:ssão de probl'emas de
segurança, Reagan e

verificação. Concorda-
ram em iniciar um d, á-
logo sobre pr:venção da
prolife:ação de armas
q:.rím-cas.

Os lÍderes da URSS,e

lnternacional

tisfação que, em coopè-
ração com o Governo
do Japão, os Estadìx
UnidoseaU:iãoSovié-
tica decidiram criar
mecl.das para melhorar

Tentotívo de golpe no Lrb¿rlo

lmplicodo¡
rerûo fulgodo¡

as questões básicas das
rel,ações sòviético-norte
americanae¿actualsi-
tuação internacional.

Ambas as partes têm
planos de contin";ar a
promover o reforço da
agência internacional de
energia atómica e de
apoiar as su,as aetivida-
des no ôumprimento
de medidas de s"rlva-
guarda e €m prol do
uso pacífico da energia
n'¡clean. Consideraram
positiva a prátic¿ de
consulûas regulares so-
viético-norte americanas
sobre não prolif,eração
de arìmas nucleares e

cisou que os dirigen-
tes d¿ oposição na Li-
bérir¡ foram detidos
*PEIra a sr.ls própria se-
guranga, ptra que não
sejam mortos por cer-
tos soldados que apre.
enderam que estão im-
plicados na tentativa do
golpeo.

Por outro lado, o
Presidente acusou o
Serra Leoa de ter abri-
gado, armado e treina-
do os rebeldes. O go-
verno desse país rejei-
tou essa acusação.

O Ghana e outros
países, negâram acu-
sações idênticas, o que,
segundo os observado-
res, pode levar o país
â um certo isolamento
internacional.

Entreta,nto,," situação
normaliza-se progressi-
vamente na Libéria, on-
de o geroporto inter-
nacional de Rcberts-
field foi reaberto na
terça-fei¡ta assim como
os portos, uûtâ seûlâ-
ne após o abortado gol-
pe de estado.

Gorbatchov reafirma-
ram que são a,favor de
uma proibição geral e
todas das armas quími-
cas e da destruição dos
arm.azenamentos exis-
tentes destas a:rmâs e
concordaram em acelre-
râr as deligências para
concluir uma convenção
internacional nr:sta ma-
téria, eficaz e verificá-
vel"

As d':as partes con-
cordaram'em intensifi-
car discussõeS bilaterais
de peritos de todos os
aspectos de proibição de
armamento químico;
incluindo a questão da

O númcro de víti-
¡nâs causado qu,arta-
-feira, pela erupção do
vulção ..Nevada Del
Ruiz" na cidade de
Armero (Colômbia), foi
oficialmente fixado em
22 314 mortos, dentre
os quais oito mil crian-
ças.

O ministro da Saúde,
Rafael de Zubiria, con-
firmava que Armero
será decla¡ado Santuá-
rio, perante ¿ impossi-
bilidade de recupprår
a espolia4ão de milha-
res de vítimas.

Dentre os feridos,
conta-se três mil que
foram transportados
pare o hospital da ea-
pital que não deixa de
reclramar pela rádio to-
das as espécies de me-
dicamentos, srringas c
sondas p.rra fazer face
às urgências.

O vulcão colombia-
no. *Nevada Del Ruiz-,
entrou em erupçáo pe-
la segunda vez em qua-
tro diras, tendo es auto-

dos EUA chegaram a
acordo na necessidad,e
de criação de condições
estáveis de encontro e
de intensific¿rr o d;álo-
go a vários níveis. Além
de n¡"¡niões dos líderes
de ambos os países, es-
te ponto inclui encon-
tros regulares entre
o ministro dos
Negócios Estran-
geiros soviético e o
secretárlo nolte ameri-
cano d'e Estado, assim
como entre responsáveis
de outros ¡ninistérios
'e organismos.

Os dois presidentes
fizeram notar com sa-

ridades determinado
a evacuação imedis-
ta da zona.
. As primeires infor-

mações indicar,':m que
esta erupçãs fsi *iguel
ou pior- que a primei-
ra verific;da quarta-
-feira e que provocou
a morte de milhares de
pessoas.

Para mino'ar os ris-
cos das epidemias do
tétano e da febre tifói-
de que já comeg:râm
a fazer-se sentir
em Armero, cida*
de soterrada pela
erupção vulcânica, as
autorid.:des decidiram
proc:der à queima ime-
dliat¿ de todos os cudá-
veres não identificados,
enquanto o ministro da
Saúde apehr para que
se tarmácias e médicos
ofereçam medicamen-
tos contra s febre tifói-
d¡ e o tétano.

Por três vezes, o go-
verno tentou suspen-
der as operações de
procura de eventuais
sobreviventes, mas o

a segurança nas rotas
aéreas do Pacífico Non-
tr: e tomaram iniciativas
para que est¿s . fossem
c".rmpridas. Sublinharam
igualmente a importân-
cia potencial do traba-
lho destinado a utilizar
a fusão termo-nuclear
control,ada para usos pa-
cíficos e, neste contex-
to, defenderam o mais
¿mplo e prático dr3sêD-

volvimento da coop3ra-
eão internacion¡l para
co:rseguir esta fonte de

energia que e ess:ncial-
mente inesgotár'r:l para

o benefíc:.o de toda a
h'rmanidade.

facto de terem sido en-
contradas ilesas, terçr-
-feira, três pesso,as d,a-
d,:s por desaparecidas
desde quinta-feir,a, obri-
gou a adiar novamento
a deslnfectação do lu*
gar d¿ c"ltáqtrofe.

Enquanto o país se de-
clara em situação de ur-
gência económica, a Liga
das Sociedades da Cruz
Vern.lha Internacio-
nal, já recebeu de 15
sociedades suíças de vá-
rios governos e da Co-
munidade Económica
Europeia (CEE), áona-
tivos espontâneos cujo
valor se eleva a 2,5 mi-
lhões de francos suÍços
,em dinheiro e 2 750 mil
em espécies.

Por outro lado, o
Fundo das Nações Uni-
das para a Infância, en-
viou unlg soma de cem
mil dólares (cerce de
17 mil contos) para a,

Colômbia, destinads I
reponder às necessida-
des mais urgentes dos
rn:lhares de cobrevi-
vente¡ desalojadoc.

Eru o de vulcõo no ColOmb¡o

Iïúmcro de Yíúimas
ulúrapassn os 2i m¡l
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Lutq contro
dese?tificoçõo

Vinte e nove pro-
jectos de grandç im-
portâncie, destinados
a combater eficaz-
mente o evanço do
deserto em Africa
foram retúdos .pela

segunda conferência
ministerÍal, por uma
polÍtica coneernente
à luta contra a de-
sertificação e ¿l pro-
tecção da natureza
(COMIDES II), que
terminou no passado
sábado em Dakar.'

A resoiuçäo final,
adoptada durante os
três dias rle trabalho,
que reuniu t¡s 23 Es-
tados do Maghreb, do
Sahel e da zona flo-
restal, sublinha. a ne-
cessidade- para r:ada
um desses países..cle
pôr essas aeções em
rnarcha, da melhor
maneira possfvel, no-
meadamente no que
concerne ao controle
da' desertificação,
apresentado como
projecto prioritário.

OS participantes'
adoptaram um pro-
jecto sobre a gestão
e a exploração dos
recursos em água do
conti.nente, no que
eoncerne às águas su-
perficiais e às *toa-
lhas" subterrâneas.

A conferência pre-
conizou igualmente
a economia dos pro-
dutos lenhosos atr€-
vés de uma política
de bosque.

Os participantes
propuseram que as
zonas ou países pro-
vidos de florestas
(Costa de Marfim,
Gabão, Congo, Zaire)
alimentem em ma-
deira as regiões ou
os países desmuni-
dos. Pronunciaram-se
igualmente Þara um
desenvolvimento das
energias de substitui-
cão (biogaz, energia
solar etc).

Foram igualmente
..detidaso grandes ac-
çõeis para a meteoro-
logiae o clima, a
produção de semen-
tes florestais, os so-
los e a .salinizagão.

Em contrapartida,
os ministros não ehe-
garam a um acordo
sobre a criação de
um secretariado per-
manente, organismo
encarregado de coor-
denar as acções. Mas
deram o mandato ao
Pre¡idente da Conf'r
rência, o Ministro ce-
negalês da Proter io
da Natureza, CÈeikh
Abdou Khadre Cìsso-
kho. de construir uma
eouioa pana elaborar
eonvenções e proto-
eolos para permitiq
eriar um verdadeiroi
ó-não cb liøanão pà-
ra or COMIDES.



O Presidcnto de S. l'¡-
ñó Ò PrfuipÒ, Manuel
Pütto da Costa, fea quar.
ù-feír¡, uma escala bre
t¡ô erD Bissau, ûo rumo
dc uma visita oficial de
cinoo dias a Portugal.

Pinta d¡ Cdsta, que

Yl¡i¡v¡ iuntdmento com
t oqpoûÐ s umt impor'
tarto 'delcgaçÊo quo o

acompanha, fol aguar'
dado no acroporto inter'
n¡cional de Bisalarca,
pdo séu homólogo gui'
ûó€úsê General dG Divi-
são Joõo Bernardo Vis{'
ft g esposa, motribros do

goì¡erîo e do corPo di-
plomático acreditado no

noseo pafs

O Ministénio da Saú-
dePúblicaeaEmPresa
Soa¡ee da Cost¿ Lda'a
assinaram dia 19 do

corrente um contrato de
cronstrução da nova es-

cola técnica de quadros
de saúde *Dr- Fernan-
Cabral- e de restaura'
ção do depósito central
de medicamentos situa-
do no Hospital o3 de
Agosto''.

O finanqiamento dos

referidos Projectos' que

se enquadra na forma-
ção de pessoal sanitá-
rio e gestão dos servi-

ços de saüde, resultou
do aeordo de emPrésti"
mo assinado em Janeiro
dé 1983 entre o Gover-
noguineenseeoEundo

Numa breve Confs'
rência rio Inprensa na
sala dos (vips>, .o llder
santomense reEnndeu ¿l-
gumas perguntas do nos-
so repórter, corneçando
por àfirmar que, <<a di'
n'âmica dos <Cinco>r se
faz sentir em vfuios as-
pe6'ûG, principalmente
no quo diz respeito a
transportes o comunica-
ções, acrescentando, que
graçris a ecr¡a dinâmica o
seu país hoje se onn.r-
tra menos îsolado do qu"
estava antes>.

Manuel Pinto da Cos-
ta, quo recordou a r€cen-
te ligação da TAAG
às capirtais dos (Cinco,u

Africano de Desenvol-
vimento, no montante
de oito milhões de.tlni-
dades de conta (ECU).

O nbvo estabeleci-
r¡ento técnico-profis-
sional vai substituir as
instalações prorisórias
existentes no Hospitäl
Nacional Simão Mendes
e prevê-se que as obras
terminem em meados
de 1987.

A ser instalada em
Brá, a futura escola
conta com uma área de
quatro.mil metros qua-
drados incluindo um
bloco cent'ral com salas
de aula; de reuniões e

laboratórios, residências
para aluno,s, prof essores
e director da escola, Pa-

considerou o facto rrm

(proglesso bastante nctá-
veb no desenvoivimen'
to da cooperação dos
nossos Estados.

Segundo ele, <<a coope-
ração a nível da comuni-
cação r.'i permitir con.
tactos mais frequentes
entre s cidadãos dos
nosç.s cinco palses, uma
maior troca de experiên-
oi'as, um contacto mais

^rtensivo que iîaça os
reflexcÈ em todos os ou-
tros sectores da coope.
raçio entre os n6sos
países>.

O lírler santomense.
que fez também um b¿.

/\ 't&løl':tM'

lanço geral da coopcra.
ção com Portugal desde
a sua prirneira vistta
àquele país, em Outu-
bro de 1979, precisou
que, S. Tomé e PrÍncipe
e Portugal têm trÏo al-

llltinu

guns avanços na 6op€-
ração, principalmentc
nos domínios da Ciê¡rcrl
e da Técnica.

Afirmou, ainda, qu(
(o que diz respeito à

O camarada Agnelo
Augusüo Regalla, secre-
tário de Estado da Infor-
mação, deixou Bissau
na passada quarta-fei-
ra com destino ao Cai-
ro-Egipto, onde irá re-
prqsentar a Guiné-Bis-
sau na reunião dos Mi-
nistros Africanos da In-
formação a deeorrer de
20 a 25 deste mês.

Segundo o camarada
Agnelo Regalla, nessa
reunião os Ministros da
Informação irão proce-
der à eleição do novo
Director-Geral da

Felro
Uma delegação do

Ministério de Con'ói'ci<¡
e Turismo parttu s€gun-
da-feira, com destino a
Lomé, a fim de partici-
par na quarta-fqira Pa-
nafricana de Comércio
que se realiza naquela
cidade togolesa.

O camarada LuÍs Oli-
veira Sanca, seeretário
de Estado das Pesds,
encontra-se nqs FstadoE
Unidos de A¡nérica
desde o pasendo dia l8
do oorrente a fim de
assinar um acordo de
cooperação no domfnio
das pescas, €ntre os
nosgos doir pafrce'

cdncertização de projec-
tos, tinha havido algu-
mas dificuldades, com,
Dreensiva.s, tendo em
cornta as dificuldades pró-
lrias de Portugal e as

nossas também>.

Agência Pan-Africana
de Informacão (PANA).

Ainda nessa sua des-
locação o Secretário de
Estado da Informaqão
manterá contactos com
a UNICEF, para discus-
são do Projecto de Co-
municação Social na
Guiné-Bissau e com a
CESTI, sobre os semi-
nários a realizar no país
em Janeiro do pr<iximo
ano. que engloba a sec-
cão da Produção Radio-
fónica, cornespondentes
regionais e formação
superior de quadlos dit
Informação.

Lima G<lmes. secretári<¡
de Estado do Tu¡'ism<r
integra ainda t¡s camara-
das Idrissa Dabit. Car'-
los Barros e M¿rmadú
Embalri. director das rr'-
iações internacion¿¡is.
'director do Artesan¿ito
e chefe do departeimen-
'to da promoção de ex-
portaqão. respectiva-
mente.

Ainda no decorrer
dessa sua missão no es-

trangeiro, o camarada
Luís Sanca deverá des-
locar-se â . Bruxelas,
onde partieipará na ses-
são da Comissão Mista
de cooperação entre a
Guiné-Bissau e a Comu-
nidade Económic¿¡ Eu-
ropeia.

Unûs

Pinto do Costo escolou Bissou

Dinumico dos "Cinco" rompe isolonento sontomense

$oore¡ do Co¡to roi con¡tru¡r

n0ü0 ercolo de técnicos de $
Minl¡tro¡ do Informoßõo

úde
ra além de estruturas
de apoio básico.

O acordo foi rubrica-
dp pelo ministro da
Saúde Pública, camara-
da Alexandre Nunes
Correia e pelo enge-
nheiro Carlos Manuel
Jesus, da empresa por-
tuguesa *Soares da
Costa,'.

Entretanto, o Minis-
tério da Saúde Pública
vai promover o 1.o en-
eontro de médicos tra-
dicionais jambacos qué
será realizado no pri-
meü.ro trimestre do pró-
ximo ano, revela um co-
municado do. MINSP
enviado à nossa Redac-
ção.

Todos os ..jambacos,'
interessados en parti-
cipar neste encontro de-
vem inscrever,se no
Ministério da Saúde Pú-
blica ou nos serviços do
director Regional de
Saúde que funeionam
nas capitais das regiões
indicando as doenças
que tratam.

O MINSP, segundo
afirma no doeumento
está certo que este en-
contro, pela troca de
experiênoias que pro-
porcionará, vaicontri-
buir para reforçar as
acções dos -Jambacos-
em harmonia com o tra-
balho conduzido pela
rede de serviços daque-
le Ministério.

A delegação chefiada
pelo camarada Alberto

Secrettúdo do¡ Pescos

gW@$ Affiffi ffiffi S&ffi'ffiffiMffiffiWffi

ffi ffiffi&ffi&Wffi -ru ffiffiffiffiffi

Erposiçflo de moteriol Conon

Uma exPoSição de

materi¡al electrónico
da rnarca *CANON'
foi inaugiurÞda quin-
ta-feira pelo camara-
da Márid Cabral, Mi-
nistro do Comércio e

lurismo no. rés-do-
-shão daquele Minis-
tério, em Bissau.

Na cerimónia de
irw.rguração darexpo-
rição das ilráquinas
CA¡ION, que com-
preendenr maùerial e
equl¡nmento de se-
cretaria. e quê inclui
néguinas fotocopia-

doras de escrever,'
eléctricas, calcula-
doras duPlicadoras
..gestfqr'>, encOntra-
vam-se os camaradas
Nicolau Ramos c Mi-
lanca Gomes, direc-
tores-gerais das Al-
fândegas e do Turis-
mo, respectivamente.

Segundo um dos
representartes das

máquinas CANON,
presente na exPosi-
ção, a firma irá man-
ter ur¡¡a 4epresentâ-
ção permanente u '

Bissau, com sede na

Rua n.o 13, Aparta-
do-17, telefone 21 43
82, que para além
de prestar assistência
aos seus materiais,
através de.rma equi-
pa que se deslocará
ceriódicamrente ¿ Bis-
Sâü, irá pa4ticipar
na fonmação de pes-
soal que adquirir as
suas máquinas.

A firma CANON,
1ue entnetanto já tem
no pbís d.ias das suas
máquinas, na FAO e
Secnetaria de Estado
das Pescas, dispõe

ai,nda de possibilida-
de de vir a fonnecer
ao país materiais
eléctrico, de pesca,
e telecomunicações.
Também pode forne-
cer peças sobrpssa-
lentes pana automó-
veis das marcas:
Peugeot, Renault,
Lada; camiões' mar-
cas: Elerliet, Land-
-Rover e Saviem,
bem como peças pa-
ra máqui,nas de en-
genhos de trtabalhos'
prlblico$, todos da
mesma marca.

H
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